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Que terá ido fazer a 

Curityba o ccl. José 

Miro' de Freitas? 

A pergunta de que aos ser-i lo facto de reclamairem os 
'para qp^grupuar esiajseus interesses particulares a 
puiia, no moiueulo, em 1 soa permanência em Curity- 

oaos oí circura» poaucos' ba. Para outros, o cel. Mi- 
r^ücezmos. Motiva-o o tae- ró será incumbido de reorga- 

nizar a política princezina. 
A verdadie, poremt é que 

só se sabe ao certo que o 
cel. Miró de Freitas recebeu 
a alludida missiva, sendo o 

_   o tac- 
u® baver o cer. José iili- 
Ue i renas, bonraxlo e con- 

dado lazenueiro deste 
r®c«lb"to. ba dias, eil:>a e amistosa carta do 

^ Manoel lübk na qual o m315 tudo meras iHaÇÕes pre- 
interventor tederal sob- maturas.    

0 projecto que beneficia- 
rá os coliectores 

íosSí (1UeUe seu amigo que 
tar cat>itai, alim de tra- 
à, assmnpto de grande 
ri(f?i ncjia tom 0 siguata- 
«Itenrip^88^- 0 061 • ■1Vl|1'ró' RIO, 28 (D) — Relativa- 

0
í
a ®ss® Pe^i^0' f®" mente ao projecto que be- 

iHoveT Ourityba, de auto- neticiará os coüectores fede- 
raes, um matutino desta ca- 

tem ^íecluras que se"fã- Pital traça mn suelto, do quai sobre o assumpto são cíestacamos o seguinte Ire- 
o (S*1* variadas. Para uns, cho; "A comimissão incumbi- 
ton, Miró de Freitas será da de rever esse regulamen- 
Ko ,. 0 Para assumir o car to conhece a orientação do 
iW® Pleito municipal de &r. minktro da Fasenda, que 
tt(1 íf Orossa, uma vez que é favorável á pretençao dos 

se diz o cel. Pedro coliectores. Talvez ponsso 
<l,v!

rer Sobrinho, que o vem mesmo, retarda ella os seus 
aZ^ape^anrio com grande trabalhos, porque é seu pre- 
da e a inteiro contento sidente o sr. Resende da Sil- 
Z P^Pulação, tem manifesta, va. o maior inimigo que dis- 
^desejos de o deixar pe- põem os coliectores e os es- 

 , crivães federaes. 0 sr. Re. 
sende da Silva é homem que 
entende que os coliectores, 
por muito favor, só têm di- 
reito a viver." 

0 

.tu 

Commentarios de jornaes 
francezes, elogiando o 

ehefe nazista 

PARIS, 28 (D) — Referin- 
do-se ao ultimo discurso do 
chanceller Hitler, diz o "Pe- j embora o êxito 

Cn!.n^0 ío'nará posse a 
■"oiissao Directora do 

P. R. P. 

tA j!ApLO. 28 (D) — Es- 
^ (i;,| btivãmente assentada 
rent a t'e de outubro cor. 
CotmL-P31"3 a posse da nova 
jl "aitssão Directora do P • 
ein • ,0 acto será simples, 
''lem^ Hidade. Hoje os 
t^ràn A da commissão jan- sp .iodos na residência do 
ficarA Arantes, afim de 
PonC assentados alguns 
íosse ^^dminares sobre a 
Verj, 6 a. orientação que de- 

^Suir a commissão. 

íorf8 c*n9ace'r08 1,0 ban 
06 Lampeão absolvidos! 

28 (D) - O Tri- 
«bsoiv Jury desta capital 
teiw tres cangaceiros per 
k-ão Z ao bando de Lam- 
do en .facto tem provoca- 
Por ^Sicos commentarios 
salienfrto, dos jornaes daqui, 
assin, aildo-se um suelto que 

rmina: a P0licia 

fí(cino 
e 0 Jury liberta os 

ira o». do nordeste, con- 
Ças rv.i^Vaes actuam as for- 
•a(f0s ''eiaes de diversos Es 

na? seria melhor dei- 
de p aSir livremente, afim 

as situações eco- 
desses mesmos Esta- 
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tit Parisien": 
"Ouvimos mn dos melhores 

discursos de Hitler, e que po 
de ser assignaiado com des- 
taque na carreira de orador 
do "Fubrer". 

O "Eco de Paris" friza 
| que Hitler faliou como che- 
' fe de partido e não como 
chanceller, e que soube gra- 
duar os effeitos da sua ora- 
tória, com rara habilidade. 

Os orgãos da esquerda, co- 
mo "L'Homme Libre", mos- 
tram-se muito críticos e hos- 
tis para com Hitler, dizendo 
que o chanceller allemão pre 
tende ganhar tempo para po- 
der forjar o seu instrumen- 
to de guerra. 

"Populaire". orgão socia- 
lista, acha que o discurso de 
Hitler exige rqplioa. — o —-—  

Corops de voluntários nau 
listas que nheqam a Sã> 

Paulo 

S. PAULO, 28 (D) — Che- 
garam os corpos de vários 
voluntários da ultima revolu- 
ção, mortos em Pouso Ale- 
gre. Realizlou-se rnisKa de 
corpo presente, tendo lugar, 
a seguir, o sepultamento Es- 
sas cerimonias estiveram 
conoorridissimas. 

LISBOA, 28 tl 
íe ao Aimiisierio coniereu- 
ciou boje longamente temi o 
ipresmeuie aarmjaa, a quem 
prestou iulonnaçoes sobre os 
saecessos aa guarnição de 
Bragança. Os promotores da 
initenlona esiavim em iiga- 

çao com elemen, ),s ae locas 
as guarnições, mas faltou, 
para que eila rhuãsse vu/io 

fosse duvido0 

so, melhor coordoiiaiàü de 
um chefe que aeslructarse 
real prestigio no seio da tro 
pa. 

LISBOA, 28 (Li — O tr. 
Oliveira Salasar vê com tran 
quilidade a situaçã) e e con- 
fortado com as manifesta- 
ções de solidariedade que lhe 
não faltaram na actual tner 
gencia, de todas as forças vi" 
vas da nacionalidade. Outra 
não ó a altitude do gal. Car- 
mona, que considera os suc- 
cessos de Bragança como um 

— O che1' simples movimento de indis0 

ciplina, repudiado pela quasi 
unanimidade da tropa . 
■ ■  o -  - 

0 Equador protesta con- 
tra as negociações ds 

Lectícia 

política princezina 

Reliexo do seenario ultima- --ias qualidades para desem- 
meme bastaule varicgacío da j penhá-las, com., se deu no 
poliiica esiaduaí, a poiiiica i caso em apreço. O que cum 
princezina, nos últimos tem- .. ijre aualysar, são >s actos 

gor 

,, uitimus .. pre auaiysar, sao >s acios 
:;üs, tem siao bem uma gan-, 'ranscendentaes do governo, 
;uria. ura parece estar tal 0 emprego que elle JA aos 
-Iví».! íi rvrvlii.l 4* i-vy-w*» > rtr\ n" i: . . ;  Cl? /~v   _ ciiele poJklico "por cima 

ora parece estar o outro. Tão 
inceria lean sido a situação, 
tal conlulsão têm os factos 
trazido aos observadores, que 
ura deites chegou a affirmar 
que no momento não se po. 
de "tomar nenhum bonde", 
pelo facto de não trazer ne- 
nhum delies a placa do iu. 
gar para onde se destina... 

Apparentemiente congraça. 
dos, os politicos que empres- 
taram o seu apoio ao gover- 
no nas ultimas eleições, di- 
yádiram-se em dois grupos. 
O motivo, bastante banal em 
todos os teonipos, foi a demis- 

QUITÜ, 2S (D) — f' Con 
grt-íso approvou uma s du-' 
' ão jue philesta. juulo a le- 
das as chancellarias da Ame- 
rica Latina contra a nao ad- 
missão do Equador nas ne- 
gociações sobre a questão de 
Leticia. Essa resolução de- 
clara que, para o Equador, 
não terá valor legal nenhum 
dos accordos internaeiouaes 
coneluidos sem a sua parti- 
cipação . 

diübeiros públicos. O gover. 
no do sr. Mamei Bvvj an- 
tes da exoneração do -^r. 
Santos Ribas, :gor-i e sem- 
pre, tem sido eccorreBo nes- 
se sentido. Por coicejejinte, 
se alguém tomar como viclo- 
ria essa reintegração. esse 
alguém só denotará que mili- 
ta na política unicamente mo 
vido por velliedades balofa.s, 
por amhiçõejs. para. emfim, 
galgar e conseguir postos de 
mando para si e sens compa- 
nheiros . 

Q lacto de ter o sr. Ber- 
nardo Savio sido delido, asso, 

são do delegado de policia' sim, pode consistir numa vi- 
de Ponta ürossa. Parte, a ctoria para os seus adversa- 
maioria, do directorio local rios. O sr. Bernardo Savio 
do P. S. D. rompeu osten-• dispendeu o máximo de seu» 
sivamente com o governo por ! esforços para que o grêmio si 
esse motivo; a outra manta- luacioinsla vem cesse as eiei- 
ve-se solidaria com o sr. Ma-' ções, aqui; manteve-se St ii- 

' noel Ribas. Formaram - sc tia rio com o sr. Manoel Bi- 
duas corrente, um«, a pri-. bas quando outros rompiam 
meira, chefiada pelo sr. Jor-; cora o interventor em virlu- 

! ge Beeh|er, e a outra pelo de da simples exoneração de 
, sr. Bernardo Savio. Com a i um delegado de policia; tra- 
f approximação da convenção balhou com aiiuco para que 
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Delegacia de Poli 

cia de Ponta 

Grossa 

Por decreto do sr. inter- 
ventor federal, foi nomeado 
delegado de policia desta ci 
dade o sr. Joaquim Braga 
dos Santos Ribas Júnior, que 
já exerceu essas funeções . 

Nossa reportagem procu - 
rou ouvir hontem o tte. Ar- 
gemiro WancTeriey, que, por 
força daquelle decreto, deixa- 
rá o cargo de delegado de 
policia esta cidade. 

Para o reconhecimemo do 
governo de Cuba 

HaVANA, 28 (D) — An- 
nuncia-se que os represen- 
tantes diplomáticos do Uru- 
guay e do México estão agin- 
do, na qualidade de melia- 
deres, com o oijePvó de le- 
var os governos da América 
Latina a reconhecer o go- 
verne epoano presidido pelo 
sr. San Martin. 

Segue para o Ric o se 
cretario da Fazenda de 

São Paulo 
S. PAULO, 28 (D) _ O 

secretario da Fazenda do Es- 
tado segue amanhã para Pin 
damonhamgaba, d'e onde de 

do partido, o grupo dissiden 
te reuniu-se e delegou pode- 
res ao sr. Jorge Becher pa- 
ra representar o municipio de 
Ponta Grossa no referido con 
cilio. Os que permaneceram 
nos seus postos, commette- 
ram poderes para idêntico 
fim ao sr. Bernardo Savio. 
Afinal, não se sabe ainda 
bem porque, nenhum, nem 
outro representou Ponta Gros 
sa naquella convenção. Mes- 
mo assim, porem, a victoria 
parecia ter sido conquistada 
pelo sr. Bernardo Savio, já 
porque as suas credenclaes 
continham menor numero de 
assignaturas de membros do 

a convenção do dia 28 ccn- 
duzisse o P. S. D. a apoiar 
o actual governo . Não deu 
motivo, certamente, para ser 
detido. A não ■ er. pois, que 
o sr. Manoel Ribis repare a 
injustiça feita, segundo s® 
afíirma, á sua revelia, a sr, 
Bernardo Savio deverá to- 
mar a sua pr.iào como um 
tempestuoso e violento "bi- 
lhete azul" e, como tal, de- 
verá não só -ctirar o seu 
apoio ao governo, como, mts- 
mo, não se conservar em in- 
actividade, pois uma prifão 
injusta é mais áo que a sim- 
ples exoutraçai. de uir, dele • 
gado de policia por quem 

verá seguir mra o Rio. 
DisseInglalerra é favorável 

nos o brioso militar que es- ao desarmamento da Eu 
perava a sua exoneração, por- ! ropa isso mesmo que. varias ve- 
zes, a solicitára ao sr. in- 
terventor federal pelo facto Baldwin declarou que a In- 

glaterra é favorável á paz e 
ao desarmamento na Euro - 

dirootorio, já porque elle tem 0 direito de levá-la a 
compareceu á convenção, des ( cffeito quando entender, 
envolvendo intensa activida -1 
de junto a vários representan Nessas cirojmst.incias, o 
tas dos municipios e vendo, ambiente da p ditica pnnce- 
ao final, vencedora a chapa ' z'Iia ç todo de espectiuva. 
que representava apoio ao ! Acredilta-ee, mesmo, que não 
governo do sr. Manoel Ri.'haverá victoria para nci,Ini- 
bas. Depois, a noticia quasi niíl das facções que estão 
incrível que, sem motivo ou pugnando, ou porque, para 
por qualquer questão sem |11111 desfecho saUstactorio ao 
importância, o sr. Savio ha-; governo, este ds medirá pc- 
via sido detido no quartel da ■ mesmo diapasao de consi- 
Força Publica do Estado. Lo- deração, ou porque um Er- 
go depois, a reintegração do cciro, estranho ás lutas ulti0 

delegado de policia que ha-í ni!lnlcnle desemoinlus, será 
via sido exonerado sr. Joa- chamado a arlimiir e tnn- 

de pretender regr e s s a r a 
Curityba. onde ' reside sua 
exma. família. pa. 

»»m-i 1111111 i-Htw h 11111111111111« n i > 1111» 

0 comitiemo de armas 

Com cheque em dinheiro 

Sapatos Lolz XV 

5$ 10$ 12$ e 15$ 

liquida looo pares por mo 

íiyo de se mudar por estes 

dias para a mesma Rua, 34 
(Antiga Sorvetmrla Esplendida) 

O AS AID EI AL- 

15 N. 4Ô Cel Cláudio 34 

Vejam as vitrines com 

preços marcados. 

tendemos barato porque 

não temos ícredorCs 

Só compramos a dinheiro 

Entenderam-se o gal. D 

tro e o interventor pau 
lista 

RIO 28 (D) — O "Cor- 
reio da Manhã" informa que, 
antes de regressar para Sao 
Paulo o sr. Armando SaRes 
de Oliveira, o interventor 
paulista teve nm encontro 
com os generaes Daltro Pi- 

lho e Goes Monteiro, resul- 
tando num entendimento en- 
tre o sr. Armando Salles e 
o gal. Daltro, completando 
ambos as suas autoridades 
sem entrechoques em S. Pau. 

Io. i 

As 'estatísticas são, porem, 
algarismos ofliciaes e dizem 
pouco em relação ao que foi 
al'fi,rma|do na Gamara dos 
Communs, onde ficou revela- 
do que, no anno passado, as 
firmas inglezas de armamen- 
tos venderam 7.735.00 cunbe- 
tes de pequenas armas e mu- 
nições para a China e cinco 

1 milhões de cunhetes para o 
Japão, emquanto em 1930 as 
vendas para todos os paizes 
estrangeiros ficavam em pou- 
co menos de quatro milhões 
de cunhetes. 

No que respeita á França, 
! 

mente a Argentina, Brasil, 
ulüna, Polonia e Jugoslavia- 
Essa exportação rendeu no 

Recentes telegrammas vin- sua exportação bellica cm 
dos dê Londres trazem da-l ib„2 superou ue duü7o as 
dos interessantíssimos sobre J vendas de 1930, destiaandio- 
,o coixuneroi.o de exporação ! se os embarques principal - 
de armas e munições. Segun- | * 
do essas noticias, exlraindas 
,das estatísticas ofíiciaes bri- 
tannicas, os paizes que mais 
têm comprado armas aos ma- 
nufactureuros inglezes são os 
sul-americanos, mais o Japao 
e a China. 

Da America do Sul, foi o 
■Chile o maior freguez, nos 
annos de 1928 e 1929; a Bo- 
lívia o comprador mais im- 
portante em 1929 e 1930, ten- 
dodo feito acquisições meno- 
res. de 1925 a 1930, a Argen- 
tina, Brasil, Colombia e Uru- 
guay. 

LONDRES, 28 (D) — Lord ^111111 tíril8;' das Santos Ribas Jumor. 
Este ultimo acto do gover- 

no foi tomado por muita gen 
te como manifestação ue des 
prestigio, por parte do sr. 
Manoel Ribas, ao sr. Ber - 
nardo Savio e seus compa- 
nheiros. Não Vemos tal, fran 
camente. Se o sr. Bernardo 
Savio e os demais que não 
renunciaram allegaram que 
não viam motivo na simples 
exoneração de um delegado 

duzir para terreno convenien 
c a po dica ponG.g-.vs-eiisc, 

Nós, francamenle, conti- 
nuamos confiando em que o 
sr. Manoel Ribas está pos0 

suido da melhor boa vonta- 
de em acertar. Esperemos 
que se desfaça a confusão 
reinante, que certos factos 
ainda desconhecidos sejam 
revelados, para vermos se le- 
mos razão ou não, 
 o -—- 

mento com o governo, nao 
poderão elles, da mesma for- 
ma, tomar como motivo de 
rompimento a simples no- 
meação ou reintegração de 

anno passado aos íabrican- ll,ni, delegado de policia. Num 
tes francezes de engenhos de 10^me discricionário como o 
morte a somraa de 9-726.DUO 
dollartís. 

Que o Japão compre ar - 
mas e munições, comprehen- 
de-se; é um grande paíz, uma 
potência que precisa cuidar 
da visinhança desagradável esse goyerno, não 
<(la Rússia e da amieaça cons- P crao dissentir de taes no- 
tanta da frota "yankee" do 
Pacifico... A China, por sua 
■vez, precisa de armamentos 
para os seus exércitos de 
bandoleiros e para combater 
«s jaiponezes- Tem, ainda, 
uma população que a torna 
superior a todos os paizes da 
America, reunidos. 

O que não se comprehen- 
de absolutamente é a desta- 
cada posição dos pacíficos e 
inennes paizes desta parte 
do mundo, nas estatísticas 
armamentistas. Que o Chile 
seja o maior comprador sul- 
americano de armiis é quasi 
uma ironia. Para que, afi- 
nal, quererá o Chile tanto 
apetreoho hellico? Isso só 
serve para facilitar revolu - 
ções... 

d© policia para um rompi - i «rocura-se uma soiuça0 

H  r para o conflicto do Chacn 

GENEBRA. 28 (D) — Uma 
commissão designada pela Li 
ga das Nações jxira tentar 
uma solução para o conflic- 
to do Chaco deverá chegar 
a Montevidéo a 3 de novem- 
bro proximo. A Bolívia e o 
Paraguay já foram convida- 
dos a designar peritos para 
ficarem em contacto com es- 
sa commissão. A' Inglaterra, 
á França, á Italia, á Espa- 
nha e ao México também foi 
solicitado que mantenham re 
presentantes junto áquella 
commissão. 

qm nos encontramos, ao go- 
verno assiste o direito de 
exonerar ou nomear as pes- 
soas que entender para des- 
empenhar funeções dessa na. 
lureza. Os que apoiam sin- 

meaçoes, uma vez. é claro, 
que ellas recahiam em pes - 
soas que reunam as necessa- 
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(Garantida pelo Goverao Fedoml) 

Acceita deposito» desde I$000 até 
20:000?000 e paga os juros annnaes 
capitalisados semestralmente de 
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Compram se apohr- 

Diuida publica PcriEral 

HORÁRIO t 

Das 8 ás 1161,2 horas e da 1 ás 3 ho- 
ras da tarde Aos Sahhado* da» 8 ás 
i2 horas. 

RUA DR. COLUAirns. 27. 



Notas Mudannas 

( _ NATALIGIOS 
'' Faísem aiuioü 

vea Daros, exma. esposa <Io 
sr. Pedro Daros iliusire ar- Matliaae» 

|   O sr. iviaoei ffüro j íista princezino. 
— PARADOXOS — j Xaaciinento, cavameiro mui- _ os menino». 

Ao Ubirataoi j to qmsto nesia cidade, — Wilson, filho do Dr. 
Silencio. Tudo em volta i qU(. rusl.a-e actuadnens eni j^qujim LoyoUa abalizariio 

com ida ao recolhimento e (jUriyt,a. ] clinico residente nesta cidade    iV sra- Marieta Zardo — Antonio Corrêa, filho a meditação. 
A solidão, pavor da som- iSscorsin, digna consorte do<do sr. Luiz Corrêa, conheci. 

' - ■  — i" ..Kiinc _ . (JQ e intelligc""' 
catharinens». 

w-vi «J «J 
juii.-cra ca; còídwÇO. Dia em | 

c^-Mor-onam novas ey 
; ^ . ii VLMÂtcivtí Íití 

. ^.jlxx ^ tv>aO t> üOSbV 
. x w .uo pura ver, 

*èju. i a èji aiiiCiiai>a e 

VIAJANTES 
—O—'   

Encontram-se nesta cidatt 
procedentes de: 

— turityba os srs. Arthur 
Baiplisia, Carlos Mecanio e 

''SoíTruiho, Jcao Demcsiry. 
— Pirahy o sr. José Borba 

Filho. 
- São Paulo, o sr. Max 

Grader. 
- Florianópolis, o sr. 

Washington Prates. . 
Curityba, o st. Lúcio Laie- 

te. 
— Castro, o sr. Menalh 

Popine Júnior. , 
— Pelmeira, o sr. Antonio 

Cajproca. 
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■BVITA* AS JDOSXÇAS INFECCIOSAS 

J\ lUil-UtlU, yajvva w* —  i^íyCOi álll, LU^lJia wuwvaav. -— vv -   , -- 
bras nocturnas, o gritar es- ^ Aiaruns i^corsin. mdas -, do e intelligente plamitivo 
rriduio da ^oi-uja agoirenta resiaenwi nesta cuuado- — 
e u... nunca acaoar de vozes j — A exaua. sra. t». Julxciu 
o . j ue insectoi, <íue ^ercer. .™ 
nos inspiram, ao mesmo: — meninos: 
icrinpo. asco e terror. j — ai-iHuí', miuano do sr. 

i. uuu iiixi luipeiie 44' Aruhur hunvos oe Puuza. 
4/c.i^ui uu uui ue amauixá, j — c^uaruino Lavalle. 

.uuilmo ue-iiu P'i- ;   Canos BnUciis, lltiio do 
sr, João A n/u eis 
aoiiupe«ente guarua-uvro» a- 
^ai cesiuente. 

rarao auaos amanhã: 
kjs srs i 

~    _ o---  — José de Paula Pereira 
i j-,..ijii ia Naiuivasa, au0 {unccionario da Estrada 

.ai up; ..seiwa, em seus ag Ferro íi. P. R. G. 
-.^. tusatiaes, especiacu- — q sr. Joaquiin Braga; 

uMii incultos, de pujain- ^os oantos Rio as Júnior, re-, 
. ue jl .icxii. ucsiumoran- cemeuiente nomeado delega-. 

' uo -ue polinüa de Ponta Gros 
* * * sa e iiessoa muito estimada 

s noites calmas, illumi- em Ponta Grossa. 
pe.a iuz, sempre moça, — Ernesto da Silveira, con- 

i-aia pela ma, nossa al- ccituado pharmaioeulico esta- 
n-a u.itíiaia se ante a contem- uelecido nesta cidade, 
pla^áo ue milhões de estrel- — As snrtas. Nonezia Ma- 
is numa admiração sempre iheiros lilha da sra. D. An- 

LTt .cente. I na Malbeiros. 
* — A sra. D. Carm-em Al- 

E, nesses momentos, a gen- 
te recorda a mesquinhez do 
homem, e ri. Ri parque, de- 
pois de muitas centenas de 
séculos, o homem ainda não 
quiz se convencer que é pó, 
c que ao pó ha de voltar. 

» » ♦ 
Um turbilhão de pensa- 

r ntos me acudiu agora ao 
i .abro. De todos elles, vcn 
i. tar apenas este: 

— Se estamos com a alma 
presa na contemplação do in- 
commensuravel infinito, e co- 
mo o sêr, todo elle, solicita- 
do pela Natureza, porque 
pensar ainda nas imperfei- 
ções humanas e na incom- 
prehensivel e louca vaidade 
das mulheres?... 

S A M. 
    o  

«Spsrte» Social 

Transcorre amanhã o gene- 
thlico do intelligente jovem 
João Afonso Mendes, ardoro- 
so defensor do "team" mos- 
covita. onde ocoupa posição 
de zagueiro. , 

Mendes 6 um dos footbal- 
lers de mais futuro da Prin 
ceza dos Campos e pessoa 
muito bemquisla nos meios 
esportivos e soda». 

TYPHO — FEBRES — OP1LAÇAO 

Ovidad» «om u «cuaa POLLUIDAS... 
Aqui têm V. Ex«. «soa defesa. Us« no «»0eto d« 

» mm. -í 
O# poços dscanlnáors» 

"OMS 

qu« nio offereoem os paridos « o» inconvsnisxtss dias fos- 
•aa ardinariaa. 

(PrivUegiatfo aob a.* 10- 469). 
Substituto dai fÓMM ordinárias para tratamento 

doa deapajoa IndMduae» e collectivos de cidades, resi- 
dência», fabricas, hoapitass, quartéis, sacolas etc. Ap- 
provado pelo Departamento Nacional de Saúde Publi- 
ca do Rio de Janeiro, Repartição de Águas - Esgotos e 
Serviço Saaltsrto da Mo Paulo, • Dirsctoria Gsral d* 
Ssude Publica do Paraná. , 

Psçaoi praça» a Isformngâes a 

OONOTAKTB MORO 

Av. PeraABdea Pinheiro n, 33 — Poeta Grassa. 

Cinemas 

PItOGRAMMAS DE HOJE E 
DE AMANHÃ 

;"enascer" •• 
Malinoc . gas do se- 

xo", com luxiâUi canções, mu- 
sicas e bailados. E' uma no- 
tável creaçáo do transionnis 
ta Julian Eltringe. 

"O trem desapparecido", fil 
me seriado (penúltimos epi- 
sódios) . 

Serão distribuidas na m . - 
nós cédulas para a eK-.,.- da 
rainlia das matinées do "Re- 
na" durante 33-34. 

A noite um grande filme 
da leonica "Metro" intitula- 
do "Só ella sabe". 

E' a mais luxuosa peUicula 
falada do anuo, com Aifred 
Lunt, Lyn Fontanne, Charles 
Ruggles e Zazu Pltts. 

Amanhã, segunda feira, fes 
tival artístico promovido pe- 
itas aluninos do Gymnasio 
Regente Feijó. 

Coan um readeto e escalhi- 
.programma no quai constam 
nomes de artistas de grande 
nome, como sejam José Da- 
ros, Mooma Gapilé, Julia Me- 
yer, etc., alem de uma ple- 
lade de senhorinhas da nos- 
oa alta sociedade. 

Ok estudantes gymnasáaes 
que estão trabalhando com a- 
rinoo afim de darem um bri- 
lho excepcional a essa festa, 
com toda certeza serão re- 
jmimpensados com a grande 
.requencia que terá o theatro 
ia rua 7 amanhã. 

Éden 11 ■"rt. 
Uma incomjparavel mati- 

lée com inicio ás 2,30. 

A noite: "Mulher pagã;', 
com Evelyn Brent e outros 
grandes astros da tela. 

E' um drama empolgante, 
onde entram em jogo uma 
mulher e três homens. 

Um dosejava-a pelo cora- 
ção. Outro pela força. 

Eo terceiro pela volúpia 
da posse. 

E' um grande filme que o 
Eden vai exhibir. 

ü fesia dos 

A scienciada bcllcza 

ftigumas palavras sobre a prati- 

ca de massagens. Dr. Pires 

Depois de amanhã, dia 30 
do corrente, realizar-se-á no 
Theatro Renascença o vespe- 
rai artístico dos educandos 
do Gymnasio "Regente Féi- 
jó". 

Era edicções anteriores di- 
vulgamos o programma que 
será levado e que loi canubo- 
samente elaborado pelos pro 
motores da festa, no qual 
constam alem de seiiüorinhas 
da nossa alta sociedade, ar- 
tistas de consagrados nomes. 

üs gymnasislas, não resta 
duvida nenhuma, pelo festi- 
val que levarão depois de a- 
manliã, tem em muito mos- 
trar á população princezina 
que não culúvam apenas as 
sciencias e as letras; mas que 
sabem apreciar e cultivar as 
artes. 

Amanhã daremos minucio- 
sastnenle publicidade do pro- 
gramma dessa noitada artís- 
tica, que promette ser mag- 
nífica . i 

>; 
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Muito se tem discutido so- 
bre a conveniência ou não 
das massagens no rosto. Ha 
pessoas que dizem não appli- 
ca-ias, com receio de caso 
não possam continuar a íar 
ze-las. E' um grande erro 
pensar de tal modo. Caso al- 
guém esteja se tratando por 
meio de massagens e depois 
não seja mais possível conti- 
nuarJas, perderá, na occa- 
sião em que parar com o tra- 

, Lamento, os benefícios do 
■ mesmò, mas nunca poderá [ 
pensar que a pele, para o fu- ( 
turo, vá ficar enrugada ou 
com os musculos relaxados. 
E' também commum ouvir-se 
sobretudo de moças jovens, 
não ser util que o rosto de 
quinze ou dezoito annos re- 
ceba applicações de massa- 
gens, pois não appareoeram 
as rugas ou outra qualquer 

' imperfeição. Ninguém tem o 
direio de affirmar tal coisa 
pelo facto de que a massa- 
gem é um optimo agente pa- 
ra evitar o apparecimento das 
rugas, espinhas, seborrhéa, 
etc. 

As massagens são realiza- 
das em todas as parte do 
mundo, e quem as condera- 
nar é pelo simples facto de 
não conhecer nada do que 
seja esthetica. Em Berlim, 
Paris, Vienna e outros gran- 
des centras médicos onde 
estudamos, a pratica de mas- 
sagens é aconselhada, como 
sendo um dos melhores me- 
ios para erabellezar. 

A massagem pode ser feita 
pela propia pessoa, que nun- 
ca a fará, entretanto, como 

0 Fortificante Mais Perfeito 

Recommendado para os Anêmicos, Gonvalescentes, 
Neiirastíienicos, Exgottados, Dispepticos e. Rachi- 

ticos. 
Enriquece o sangue. Augmcnta o p^so Alimenta 
o ccrebro. Fortalece os nervos. Tonifica os muscu- 
loa. Abre o appeüte. Accclera as Forcas. Revigora 

o organismo. 
YIQ0NALe58o/o mais rico em substancias 

nutritivos que qualquer outro fortificante. 

o especialista, unâco conhece» 
dor do processo mais aiiequa» 
do para esse caso. 

E desnecessário dizermos 
que uma massagem mal feitu» 
sem conhecimento de quem a 
applica, da anatomia da re» 
gião, traz conseqüências de» 
sastrosas, dahi o grande cuí» 
dado na escolha do aspe cia» 
lista, para que se possa en» 
tregar, sem receio, o rosto.. 

A massagem facial tem co- 
mo rincipal objetivo zelar lie- 
los cuidados da pelle, e doa 
musculos que são por eRa 

Irecobert^s. 

A massagem combate o ra« 
laxamento dos musculos dan- 
do ao rosto uma apparenciâ 
mais moça. O fim mais i®» 
portaontte da massagem é im- 
pedir a formação das rugas, 
combaer as imperfeições da 
pelle co mas espinhas, sedior* 
rhéa etc., activando a ciicu» 
lação e dando a cutis, em u- 
ma palavra, vitalidade maior. 

A massagem tonifica as 
carnes flacidas, estimula os 
musculos nas suas diveras 
funeções, e deve ser feita 
em todas as qualidades da 
pelle, evidentemente, em um 
numero reduzido dos casos.; 

NOTA: Os disfinetos leitores 
deste jornal podem dirigi* 

qualquer consulta sobre a 
hygiene da pelle, couro ca- 
beludo e demais questões d* 
embeJJezamento ao medico 
especialista Dr. Pires, á Pra- 
ça Floriano, 55 6° andar Rio. 

■«n<»»nunu PVM i iiniimaii 

Pharmacia e drogaria MinERUft 

GRIMM & CIA 

— T, Avenida Yicaato Machado, M — Pboi 
au "M nerra" 

r A PHARMACIA DR CONF IANÇA — S8TABRLRCIMRN- 
TO DE PRIMEIRA ORDEM — VENDAS POR ATACADO 
E A VAREJO POR PREÇOS MODICO» — MANIPULA- 
ÇAO ascRUPULORA POR P ROFISSIONAES COMPBTRN 

. iim  ! 

Atende o qnalquer horda noite 

CONSULTÓRIOS: 
Dr. CarlM R. Sa HaeaS. — Cllalca MadLaa — SmAM' 
ras « Criança. — Cônsul tu das 11 ás lã horaa. 

Praf. Dr. A. RySygi.r S. RueSigar — Oparagõna. MO- 
1 es tias du Sanhoraa — Via. arinarlaa. — Omita. 
Sa. • áa 11 • Saa 1S áa 17 

Sandalias GEODA 

Sã rs zebemos I.ooa pares desta sandalia superior e iniciemos a nenda a razão de 

^0® réis por ponto. 

e©LLüeei 

Vamos receber do proxímo mez de No^c-mbro, a melhor e a maior remessa de calçados de criança de ,22 atj28 que^entra nesta Cidade de uma »0 vez 

Calçados estes o que ha de chie no artigo. SÓ A DINHEIRO! 

SOUTO Exclusividade 

Expoente máximo da industria Brasileira! 

Em vista da boa acceitaçâo que tem tido este superior calçado confeccio- 
idco em «Formas anatômicas», acabamos de fazer um bom pedido, 400 pares 
|a« vamos receber em principio de Dezembro e de accordo com a direcçâo 
ia Companhia do calçado Sooío. que tem sido de uma gentileza para com- 
jo«co, vamos iniciar no ultimo mez dc anno, grandes vendas com preços os 
aais reduzidos possivels; pois, não que emus grandes lucros; vamos limitar 
»om pequena commissão de vendas. Pois temos a nossa regular fabricaçfto 
le aalçados sob medida a qual nos dá margem para bom lucro. 

RocBfl - Exclusividade 

Fara ranovaçao stock para Dezembro estamos vendendo esta marca a preços 
ou mais baixos possivei». Snpat )s razos em «Bezerro», desde 241000. Em 
traridasbroomo «Balga», dc«de 151000. Em vaqutta «Chromo» desde 191000 

Preços da ao»el&o. Só a dinheiro á vista 

o 

03 Cdkado 

NA CERTEZA DE 

PEDIR O 

MELHOR 

A VENDA NA CASA 

üiio mmmmE 



jfo» prefeito modelo ••• 

No Rio Grande do Sul, era 

JJtembro da mão negra' e in- 

Jviduo de pess mos aníece- 

^ntes: em São Paulo, graças 

üs governo anterior, foi pre- 

feito de São Carlos 1 

^ — Diversos < a- *1 tie nouu-j essss iioihücí- 
^ue eieiueQ- soiueme se exieclivwuij 

tunirarios ao actual go- 
ífts 

íttiy,. & •faiUo vem ia- 
Pos q'll,

Ile:'tes ultimas tem- 
"Wos ant0 nomeações de 
(fe(W Pleitos, para as ci- 
li^ do "hiateriand" pau- 

^ ver(iaide que taes 
,0 ~0es. ^ atingem a nu- 

^'deravel. Isto, en- 
' Clui)ipre reconhecer. 

tíçòet a C(>rro(bora as accu- 
1 rvf.MPres<satlas ^ Que o 
tldeoi°r. Atinando Sal- lveira estaria prcwno- 
Kfaitto8 "derrubada" de 

com 0 intuito uni- 
k elito^nUar a sua muc111- 

Wi 0 argumento de 

com a acqujióceiicxa üos nu- 
cios muiiuicipaes Ue todas as 
COiTeuios que apoiam a uua- 
pa tjmca. islo 110 intuito ue 
evitar possíveis emrecuoques 
num momento em que S. 
Pauio conclama touos os seus 
julhos a uma umiao peneita e 
inquebrantavel. 

Tortanto, os nomeados são 
os legítimos representantes 
do "bao Paulo liniuo"; me- 
Inor, são os indicados peias 
vozes mais auiorizadas, den- 
tre seus conterrâneos. 

Pjara melhor esclarecer a 
questão, acreuitamos interes- 
sante aqui transcrever os di- 
zeres do uni officio ha dias 
recebido pelo sr. Mario Gui- 

ii%A-inp da opporiuiúdaiu, 
para reiterar a v. exa. os 
protestos de elevado apreço 
e distineta consideração, (a) 
— Dario Crespo — Chefe d( 
Policia". 

Pois bem, o "Cadete" a 
que se refere esse documento 
officlal, nada menos era, no 
listado de S. Paulo, que pre- 
feito municipal de São Car- 
los, cidade cias mais cultas e 
das mais progressistas, em 
terra bandeirante. 

Prefeito, sim, nomeado pe- 
lo interventor Waldomiro Li- 

ÂtCS 

EDITAL 

oficiai; 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, listado do Pa- 
raná, Tle. C«l. Pedro Scbe- 
r»r Sobrinho. 

Paz saber ao proprietário 
v . ,<10 prédio «m ruína, sito nes- 

ma e empossado contra una-1 ta cidjule, „ Rua. sanfAnua 
nimidade etaoinsSttaaaeeeeee iíaa ^ur^-hnl 
nime vontade dos sanear- ;DecKÍtíro.N. g0 # mtdg a quem 
lenses, que nisso viram um interessai-, que de a- 
achincaibe a sua própria dl- ^ürdo com o Codigo de Pos- 
gniidadle. 

Ainda rnaús: o 
conseguiu, graças ao presti- 

"cadete" 
turas Municipais, o Cap- D 
Art. 15 e Tit VI Único Art- 
UU, e de acordo ainda com 

gio que usuirma do governo' o laudo apresentado pelos 
anterior, manter-se naquelie Drs. Benjamim Mourào. Age- postos — Como pede,_de a- 
posto apezar da bostilidaae, nor p^erreir» e o Lngenbeiro. cardo com a informação, 
que toua a população locai, | desta Prefeitura Ferid Bey 1 4250 — Euzebio Biaco — 
oesde logo, lhe votou. Para Grubhofer, fica por este LdL | Fechamento de agua — Como 

REQUEBifôlLHTuS CESPA 
ICHÂÜUS 

4081 — Alberto José Emí- 
lio — lusenção de impostos 
— Gomo pede, de acordo com 
a informação. , 

4100 — Aristides anoel 
de Araújo — Insençab de im- 
postos — Como pede, de a- 
cordo com a informação. 

4197 — Miguel Frederico 
Hilgeraberg — lusenção de 
impostos — Como pede de a- 
cordo com a informação. 

4220 — Jacob Faintick — 
Insenção de impostos — Co- 
mo pôde, de acordo com a 
infomação. 

4241 — Afonso Antonio 

Commercio e 

Fmauçad 

importaçA) 

Deram entrada hontem na 
estação ferroviária locai os 
seguintes vagões, proceden- 

tes: 

iisip 

Cerca de 2.500 operários 
das usinas de automóveis 
Chevrolet pediram a Roose- 
velt recusasse á General Mo- De Morrates, 1 vagão de 

bananas para Elias Namur. tors Corporation o direito de 
Dfe Entre Rios, 1 vagão ajdoptar a insígnia da Águia 

Ferreira — Insenção de im-jtem para: 

de lenha para Max Stola. 

De Guarauna, 1 vagão de 
taboas de pinho para Nico- 
lau Kluppel e Cia.» 

EXPORTAÇÃO 

Foram despachados hon- 

Barra Funda. 1 vagão de 
madeira beneficiada, por Ni- 
colaru Kluppel e Cia. e um 

iO 

ores ' ^núttido adminis- maràes, chefe de policia; prein^^S, o que esta- "Chefatura de Policia, em 
'num- Can(l0 05 interesses p. Alegre. 6 de outubro die 

de ^'^''Wades, pela faL 1933 — Exino. sr. Chefe de 
tiva "bnuidade adminis- Policia — S. Paulo — Em 

m," resposta ao officio de v. exa. 
I, p„ , e 'eni verificado em sol) n" 1.306, datado de 21 do 
(C    
K 
^Ibi 

htçes 
no tocanfe ás ad- 

, municipaes, po - 
,eira 

0,risiderar como ver 
Pfeiw .n de saneamento 

'ncapazes e, até 
í uo^-Ponco escrupulosos 

na coisa publica, 
substituídos por 

L^tão 
y.Sldo 

«s < 
^ d 

tal que correrá publicado du-1 pede. Anote-se. 
rante o prazo de 15 (quinze) 
dias. a contar desta data na 
folha local, o proprietário do 

melhor aifininar desta am- 
mauiversão, basta dizer que 
José Maria de Souza ou Jose 
Maria Alves de Souza se viu 
obrigado a fazer intallar, no j referido prédio, intimado 
proprio ediíicio da Preíeitu- (demolil-o sob pena de ser fei. 
ra, cozinha e banheiro. lio todo o serviço por ordem 

E, ainda: organizou, com e pagamento désta Prefeita. 
alguns "homens de confian- j ra, para ser posteriormente co 
ça", estipendiados pelos co- brado executivamente todas 
ires muuicipaes, verdadeira as demais custa» que forem 
"guarda de honra", armada merecidas. 
de trabucões e "parnahybos" j E assim de conformidade 
em coaupanhia da qual se e- cos as disposiçõis da Lei vae 
vhiihia nas ruas e praças de o presente Edital publicado e 
,S. Cariosi. 'afixado no logar do costume 

O caso é typico. Diz, com para conhecimento do inte- 
eloquencia a que espeoie de ressado. 
"administradores" estava en- Secretiari* da Prefeitura 
tregue grande parte das mu- Municipal de Ponta Grossa, 
nicipalidades paulistas — Ciem 21 de Outubro de 1938. 

Azul. Em telegrama dirigido 
ao presidente declararam: 

"Os operários das usinas 
da General Motors, em Saint- 
Louis, decidiram por unani- 
midade, pedir-vos para recu- 
sar-des á General Motors Cor- 
poration o direito de afixar 
a Águia Azul. Esta sociedade 
violou abertamente o codigo 
da industria de auomoveis, 
licenciando uma centena de 
qperarios que faziam parte de 
syndicatos, mas aosquacs nc- 

VenJe-si 

\g. de banha despachai)o ■ Dirima censura podia ser dl 
por J. DafVjid Hilgenberg e rígida". 

1^ia' i A)t aUegações feitas sob 
Antonina 2 vgs de roariei-' juramento, foram remettidas 

'ra benefiada, por S. A. S. 
Cruzeiro. , , 

Jaguarihyva 1 vg de suínos Vende-se uma carrocinhs 
quasi nova, sob n® 18, com 
um par de arreiames e uma 
parelha de cavallos lordi- 
Ihos, por preço de pechin- ■ rnat{ej p0r Lysaniiro Antunes. 1 es 
c"a- r> u • t ík ' Barra Funda, 1 vg de ma- — Rua Balduino Taques, 45. > » . 1 — 

por I. R. F. Matlarazzo. 

Antonina, 1 vg de herva 

aos representantes do general 
Johnson em Saint Louis. 

O sr. Low, director das u- 
sinas, repelliu energicamente 
essas accusações e affinnou 
que sua coinjiianhia observa 
estrictamente o codigo. 

do mez passado, communioo- 
Ihe que José Maria e Souza, 
ou José Maria Alves de Sou- 
za, vulgo "Cadete", ba dez 
annos atraiz, quando jovem, 
fez parte de uirija sociedade 
intitulada "Mâo^ Negrado actual governo, substitam-. 

municipalidades importantes 
cqmo São Carlos! E, com ma-' f-Jíl. 
ior eloquendía, diz do que 1 rftjí/sl 
tem sido a obra seneadora , 1 JJJ|Í|J IJ!, 

empregava 
^ real valor conhe em crimes de roubo, em Li- 
das necessidades lo- j vramento, sendo portanto de 

péssimos antecedentes. Va- 

do, por dignos e honrados 
■paulisas, os innumcros "ca- 
detes" que por aqui andavam. 

♦ 

Liquido^ 

de Dakin 

"Granado" 

f 
4 
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ÃNT/SEPTICO 
DESODORISANTE 
C/CATRfSANTE 

n 

pca 

O doutor Edison Nobre de 
Lacerda, Juiz de Direito da 
2" Vara da Comarca de Pon- 
ta Grossa, Estado do Paraná 

Faz saber aos que o pre- 
sente Edital com o prazo de 
oito dias virem ou dele co. 
nhecimento tiverem, que por 
este Juizo., findo que seja o 
dito praso, serão postos em 
arremaitação no dia três de 

Novembro proximo, ás qua- 
torze horas, na porta do edi. 
ficio do Fórum, nesta cidade 
os bens moveis penhorados 
á José Buchler. na ação exe- 
cutiva cambial que por este 
Juizo contra o mesmo move 

üm Lsrga-m 

Deixada grifar! 

m 
S 

M V vi 

InHir^dnr Profissional 

PKf- 

DK. FRANCMCO 
BUBZIO 

da Santa 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) 

Bua Coronel Dulcidio 
Clinica geral. Clini- n. 35. Ponta Grosaa. 

DR GU1LHERMB 
SCHWARTZ 

. PMa Fa- 
4.^ MMBcúui 
^ '•bairo. 

I pSyoío 
Advogado provisiona- bro. i moes. 

Rasidancia; 
goato Riba», 72. 
Grosaa. 

do pelo SuperXor Trib» 
Piá). 11 . d« » a 5 »""■ oSIm 

 ■ Residência: Rt» San- "J. Advogados accelta 
1. wm , toa Dumont. ! uPtiías iio Civel f Com 
Foto t^kormtorU d» •"•D   merclo, adianta custa* 
!• • PAULA SOAR*» DK JOSE' DE AZEV*- sob contracio. SecçSo 

. cik.. a fl« DO MACEDO de cobrança de rápido 
QO. Rua Air«ualoRR>"*- » resultado. Residência: 

1», ) Clinica medica. Esp*- ; Rua Cel. Bittencourt ^7. 
URINA, ESCARROS 

E FEZES clalieado em partoa • 
Topri^—cclo— m do..p» d. . - Crime ^ 

^ « ?*'Xlar Professor da Faculda- mercial ral. Fabricante <!0 Bac- do Pa-: 
teriophago contra a dr cia; _ Rw» Engenheiro f ^ i x-0 
 Conaultac: De f á» H Schamher n. 53 fdefron . Erig   

n» wttcu vnira VON- nt Pbannacla Solano te ao Fonun Estadual)., «ÜCLTDE8 MO (fi]lal) e dag 18 é» 17 ponta Grossa. j BBNJAMIN MOURAO 

„ Ph.m.cl. C.«.. i . 

-ÊhcrtdB. D., fussar —j 
o patrocínio - Mediçõ»» 

ganho-(bk. NEWTON SILVA 
Com- 

GABINETE DENTÁRIO 
A. BRITO 

(Cirurgião dentista) 
Especialista em extra- 

cções de dentes. Trata- 
mento de Stomatite. — 
Abcessos e fistulaa de 
origem dentaria, pyor- 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) e 
parciae». 

Consultório: Rua Sal- 
danha Marinho n. 12, 
esquina da Praça Barão 
de Guarauna. 

Escriptorio e residen- 

RIVADAVTA OLIVEIRA 
(Dentista) 

Rua SanfAnn* n. 77. 
Horário: Das 9 ás H 

e meia da manhã e das 
2 ás 6 da tarde- 

radical 
a naa TETRO 

Moíeatia» de 

Io; 
Ir 

Partoa. 
Criança». 
da medica. Clinioa 
geral. 

Chamado» a qualgaer 
bor». Consultório: — 
hora. 

Consultório; Pharma" 
cia Mük». 

Resldenda: — Hotal 
Franae. 

haroldo bel-. 
TRIO 

(Medico) 

Especialmente para 
criança» 

Reaidencia: Rua Fran 
cisco Riba» n. 3. Con- 
sultas, das 10 1|2 «o 
dia e da» 2 ás 4 hora». 

„ Plantas 
Accelta 0, ! ^^jiõto» e Cons- 

i de causas eivei*, com- 
merdaes e orph.nolagL mxoçM-. ^ idio 43. 
c. b»t. « nobW. "• parani ■ 

' marcua do Estoao.       
Rua Rsrão do Serre ■ 

Azul, W4, Curitvho. I, 
FliArmacla 

r- BhaP VAOCINOTRERAPIA DR- j DE PAUEA 
XAVIER PBLV1CA 

^ 2 1(1 — Tratamento de Hec 

CBnKÍT^eirpr#- 
FTm». o. - Criança., senho- ouvidos, nariz 
>>!;■ ra* c parto».  >,  

> ^ RIBAS 
\. Cenaoltorio: — Ro* 
^ tr^troTíW. tantos Dumont. 88. Te" 

lephone 148. Da» 18 ás 
* 4a „ hort|f Attende T>«« 

o Interior do Eatado. 

doa olhos, 
gargan- 

Consultório: *irt 1» 
de Novembro. 42. Das 
18 ás Ifi horas. Residência: Praça Ma 
rechal Florlano Peixo- 
to, 8. 

DR rEHéR t^WENEA FHARMACIA SILVEIRA 
l Importadora de dro- (Advogado ^ Específicos Hum- 

w».tdAncip e escripto- phreys e Producto» 
rio- Rua 7 de Setembro Chimicos e pharmaceu- 
u. «0. Ponta Grossa. 

r>®nti«tss 

JOANTND «URVPBLLA 
(Dentista) 

Consultório; Rna Bal 
didue Taques. 

tico» 
Ernesto da Silveira 

Avenida Vicente Macha- 
do n. 38. Telephone nu- 
mero 172. 

Advoa„dloB W-iPrir» > «• " n..w) 

PHARMACTA K DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharmacia de con- 

W-J» 4e No- 

DR. JOAOUTM A 
LOVOLA 

TRATAMENTO DE HE- MANOEL 
MORRHOIDES 

Clinica Medica • P«r' 
teira. 

Consultório; Rua Seo 
fAnna n 88. 

1>« 18 á» 16 hora»- 

Dr». . „ 
p MACEDO 

Y. DIAS DE CRACTA. 
f Advogado») 

de Ret-n-hro. 7* 
Ponta Grossa. Paraná 

e de 1 ft" 4 
eharmacta DO 

gttrman 

Rua Dr. Collare». 8 
(Junto aos Vilielas) 
N«staa dfcw ãberta 

GR1MM A Cia. 
Avenida Vicente Ma- 

«hado n. 22 Tel.: 3W- 

XAROPE 

S. JOÃO 

E* o melhor para a 
tosse e doenças do peito. 
CorríBate as consUpaçõcs, 
resinados, coqueluche, 
bronchite c asthma- 

O Xarope São João 
protege e fortifica a gar- 
ganta, os bronchios e os 
pulmões- PVliiliarcs de 
curas assornbrcsas I 

Ricardo Schenekenberg, os 
quais constam do laudo de a- 
valiação ás ÍE- 28/29 dos res. 
ptivos autos e são os seguin- 
tes: Duas escrevaninhas de 
embuia, avaliada por 300?000 
Uma mesa enevrnisada, de 
imbuía, avaliada por 1201000 
Um guarda roupa com 3 ga- 
vetas grandes e 2 pequenas, 
avaliado por 10O$(K)(); Um ar- 
lUainfa com frentíe envid ru- 
çado avaliado por 13Ü|000; 
Um guarda louça com 3 gave. 
tas grandes e 2 pequenas a- 
valiado por lõOílXK); Uma 
mesa de pinho avaliada por 
80?000; Uma mesa de vime a- 
valiada por 90$(KK); Um sofá 
do rime avaliado porl(K)$000; 
Duas cadeiras de braço de 
vime, avaliadas por 110|Ü00 
Uma gondola de vime. avalia- 
da por 704,000; Um lavatorio 
pequeno, de pinho, com espe- 
lho, avaliado por 804000; U. 
ma balança de balcão para pe 
sar carae avaliada por 1201000 
Um gradil para cabine. me- 
dindo na frente 1, 75 de lar- 
gura, 1,30 de comprimento, 
cora dois cantos arredonda, 
dos, medindo 0,30 de com- 
primento cada um. avaliado 
por 200|; Uma pedra már- 
more para mesa, medindo 
4ms. de cumprimento por 1,73 
de largura, avaliado por ... 
1:3004000; Nove tubos de gaz 
avaliados por 900$000; Dezoi- 
to polias para transmissão, de 
todos os tamanhos e duas re- 
sistências para motor elétri- 
co, avaliajdos por 1;200$000 
e que vão • novamente em 
praça com o abatimento le- 
gal de 10% por não ter sido 
oferecido na 1« praça lanço 
algum superior ou iguai a a- 
valiação. E. assim serão dL 
tos bens arrematados no dia 

d rira beneficiada, por Miguel | 
Saga. 

Antoniina, 2 vgs de herva 
matte por Lysandro Antunes. 

SCRIPTOmO DE 
ADVOCACiA 

MANOEL SOARES DOS 
SANTOS 

CoMmunico aos meus ami- 
gos e clientes que continuo 
no exercício da minha pro- 
fissão, acceitando o patroa, 
nio de causas eivei», com- 
merciaes, e criminaes, nesta 
cidade e em qualquer comar- 
ca do Estado. 

Refíitdencia: Rua Augusto 
Ribas, 63. Escriptorio: Rua 
SanfAnna, 81. 

Família pa 

ra fazenda 

Precisa.se de uma familia, 
com pelo menos dois filhos 
aptos, para trabalhar em uma 
fazenda próxima desta cida- 
de. Tratar á rua Francisco 
Ribas n" 29. 
—- o ——  

Lições de 

musica 

Leceiona-se a domicilio ins- 
trumentos de sôpro, como se- 
jam: saxophone, clannette, 
piston, etc. 

Informações na redacção 
do DIÁRIO DOS CAMPOS ou 
na praça Barao do Guarauna 

Senhores construetorés! 

IPortes* de mç*® otadislfiiila^ 

Artigo garantido, de esmerada fabricação, com mate- 
rial de primeira qualidade. 

Universalmente adoptadas nas construcções modernas, 
e. nesta cidade, na Joalheria Gravina e no Edifício em 
construcção da Empreza Pierri. 

Agente para todo o Estado: 

EL.Y3IO 3ilVlê>E:S 

Caixa Postal n. 
Curityba. 

104 — Rua 15 d» Novembro a' 620- 

Tinluraría a 

vapor ESPERANÇA 

E CASA IMS MA $lMm 

A mais completa do seu ra- 
mo. Lava, tinge e passa qual- 
quer tecido, empregando sé 
material de primeira quali- 
dade. 

Seus empregados são de 
technica idônea, e por isso 
não teme concorrência. 

Lava, enxuga e passa pe 
meio das mais modernas ma, 
chinas "Maytag", estufas o 
vapor e passa feira "Hofl- 
raann", cujo processo desin- 
fecta as roupas em trabalho, 

dando, por conseguinte, um aspecto novo e não prejudi- 
cando o tecido. Só tem con correntes no preço, mas nun. 
ca nos serviços. 
BANHOS QUENTES E FRIO S E A VAPOR (BANHO-SUA- 
 DOR) TODOS OS DIAS ÚTEIS   
H U I i I I M H UM '4 H' lé-éHH *1 fr* M.|,» I | j | IÉÍ» 

"-.rr-v / 
AmroMo OtCVtm 

Da cidade de Jaicós, no 
(hauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilhas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO. 
TENSE: 

Cidade de Jaicõs, Estado 

_ VTTERTNARIO — 
Grrni muila praR*'», 

off-Tece «pus «prricos 
SOpndp -tinnrndos Rua 
SawUe Dumoai. 127. 

hora e logar acima mencio- pi uh S1 dlf oirtllbro de 
nados por quem mais der e 
maior lanço oferecer acima 
da avaliação, com abatimen- 
to aludido. E para que che- 
gue ao conhecimento dos in- 
teressados, mandei passar o 
presente, que será afixado e 
publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos vinte 
e cinco de outubro de mil no. 
vecentos e trinta e três. 

Eu Hedladio Vidal Correia 
Escrevente juramentado que 
subscrevi. 

O Juiz de Direito da 2' Va- 
ra: E. Nobre de Lacerda. 

j V.ri.t. Amigo e sr. 
Achano-me doente de uma 

constipação, da qual só fal" 
teva era cegar dos olhos, vi 
n« "União", do Rio de Ja- 
neiro, o» annunclo» do vosso 
nf amado remedio Md TO RAL 
DE ANGICO PFLOTENSK. 
Comprai um só vidro e fi. 
qtsei complctaaiente curado, 
graças a Da-.oe c a este santo 
retasdio «n outubro de 1922. 
D abi para cá, tenho aconse- 
lhado a umas poucas pes»65S 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre e^das um meu 
primo que foi aoòommetüdo 

ic glippe, ficando muito aba" 
tido e sempre com grande 
tosse, deitando muito sangue 
pela bocca; estava prompto 
para ir a dista neta do 20 lé- 
guas onde lia medico. A con, 
selho de um meu mano, to- 
mou o vosso peitoral e está 
completamente são. Escreva 
este attestudo a conselho do 

sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia tis'- 
este atteetado de que peço 
desculpa da lettra e pcçolbe 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firraino Pereira de Maria. 

Confirmo este attestado — 
(Firma reootthecíds,). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Paloí»» 
Dr. E. L. F. de Araújo — 



Motas Mundanas 

Cinemas 

Matlsames i ~ nataucios - 
1 Fazem annos hoje: 

—: DESERTO :— i _ As gentis senhorilas 
Em meio á multidão que Hilda Santos, 

passa, ouço mil vozes mas ■ . 
não ouço a sua voz maoia e •— Zemth de Almeida', ü- 
quente que me embalou os lha do pranteado sr. Jesuino 
primeiros sonhos. Vejo, em de Almeida. ^ 
meio á multidão estranha, — A menina Geny, filha 
mii silhuetas bonitas de mu- do sr. Mario Giovannoni, 
lhercs lindas, mas não cousi- comynetente guarda-livros da 
go avistar a sua silhueta de firma Carlofr Osternack e 
mulher amada. Sinto no ar. dê- 
em meio a multidão cosmo" 0 ~ ~- 
polita, mil romances de amor, VIAJANTES 
que nascem de encontros ra. . , , j 
pidos, mas não sinto o meu Acifln-Sl

e neste cluadc' Pr0 

e-o .rio romance. Percebo, ^ueihes de: 
olhares de todas as muu , " os

A
srs- 

—. da malii ':1o exótica, 11110 Aron Bruka, 
i.mpejo que te de ternul àianoel ^veier, Roger Ala- 

; picai, ma não desço" 
uri ainua o seu ihar lumino. branco, Corneho Lo- 
■o como um ca. nho de san- *n:í" T Anshaes BiUai. 
;a ■=- Iraiy, os srs. Antomo 

Eu estou só, em meio á 
.• dridão que passa. Esta 
> idão estranha um deser- 

Ramba^das matinèes d) 
Renacença 

Meyer e um trecho clássico, 
pelo maestro Al vario Holz- 
mann. 

A festa dos gynasianos, que 
foi o maior acontecimento da 
pres " ' a teonporad a artística, 
alie: u um b"'"'^ '^" spcio- 
nal. inofuscarví' co. 

Maceün, Z. B. Braga. 
— Tihagy, o sr. Nelson 

Macedo. 
to, sem o oásis repousante , ~T ^ aranaguá, o sr. Alber- 

' i. c r~v,l l-i rvp- t r /-iir»rí r\ c- /v oO ^ í-dfyí) O • 

j Gomo sempre a veterana 
casa de diversões Renascer, 

1 ça para comniemorar seu mi- 
niversario instituio um con 

s curso para a rainha das ma- 
í tinées. 

Como nos annos anterio- 
res, domingo, em pleito livre, 

'foi eleita rainha das maüneés 
a senhorita Annita Blanski, 
alirmna da Escola Normal, 
por 52 votos, em primeiro lo- 
gar, a senhorinha Stella Nas, 
ser alcançou o segundo logar, 
com 25 votM. i 

( Compuzeram a commisisão 
i apuradora os srs. Edmundo 
Hensi. Alfredo Ditzel e Lau- 

I r o Bihas. 

os olhos verdes de meu a" 
nor... 

MARCELLO 

.... ,-\S LLEC1R1CAS A 
ti. i S/Ol' 

— Sorocaba, o sr. Antonio 
HiLdebrando Sobrinho. 

— Castro os srs. João Ka- 
ran e Antonio de Campos. 

— Jaoarézinho, os srs. O- 
zorio Guimarães Ozorio An- 

f 

DE 50 A 60 WATTS jtunes e Wacil Vergani. 
"ivanhta Praua dt E'-.c —• Antonio Rehoirças, o sr. 

idade. I João Socupo. 

T ÍTA1E AS DOENÇAS INFECCIOSAS 

«5 
TTPHO — FEBRES — OPILAÇÃO 

Cuidado eom *s aguas POLLUIDAS... 
Aqni tem V. Exa. a sna defesa. Use no esgoto de 

ri.,; «ms. 
Os poços decentedores 

44 

OMS 

ique não offerecem os perigos e os inconrfrnieateo das fos- 
sas «rdieerias. 

(Privilegiadto sob n." 16-4G9). 
Substituto da» fossas ordinárias para tratamento 

dos ÍOBpeioí indlviduacs c collectivo® de cidades resi- 
dência», fabrlces, hospitaes, quartéis, «ecolas etc. Ap- 

| proT»do pelo Dei»artamento Nacional de Saúde Pnfoli- 
ç ca do Rio de Janeiro, Repartição de Aguas * Esgoto» e 
| Serviço Sanitário áe SSo Paulo, • Dir»ct«rm Geral da 

ffauie Publica do Paraná. 
preços « inforniufões a 

CONgTANTH MORO 

Ar, Ferpandw Pinheéro n. 25 — Ponta 6raMa. 

ReaiiaoU se hontem, com 
grande brilhantismo, a festa 
dos gynasianos locaes, no Re- 
nascença. 

Foi uma festa grandiosa e 
bom organisada. 

Putiemos constatar, com 
grande satisfação que os edu 
candos dos nosso gynasio 
possuem um fino gosto artisti 
co, bastante desembaraçado e 
desenvolvimento mental. 

O "Bailado da Primavera" 
dirigido pela illnistre proffes. 
sora D. Maria Luiza Roth e 
que é com p o s t o por 
senhorinhas da nossa elite so- 
cial foi um dos mais bellos 
números da festa. 

Gompuzeramtno as seguin- 
tes pessoas: srta. Suzanna I- 
cart, ao piano; snrta. Adelt 
na Buffara, canto; snrtas. E- 
lora Costa, Cecília Wagner, 
Ro.sita Ribas, Olga Sherer, O- 
phella Ribas, Bdnée Silveira, 
Marina Penteado Ribas e Ivo- 
ne Villela. foram o corpo do 
baile. 

Ds outros números foram 
todos magnifiieos e dignos de 
nota, destacamos porem os 
seguintes: Embolada, pelo 
"chôrinho" do Gynasào, e 
Melodia, por J. Daros . 

Declamação pela senhorita 
Moema Capiló. 

2* Rapsódia de Liszt, ao 
piano, pelas senhoritas Diva 
Rosas e Diga Robomolefz, 
Canto, pela senhorita Julinha 

Oommercio e 

Fmançasj 

Movimento de vagões de 
carga durante o dia 30 
corren tfe: 

IMPORTAÇÃO 

Deram entrada noatem na 
estação ferroviária local, os 
seguintes vagões procedentes 
de: 

Antonina, 1 vg de farinha 
j do rigo para Priciliano Ne- 
■ grão. 

Marretes, 1 vg de bananas 
Ipara Nicolau Tunra. 
| Porto D. Pedro II, 1 vg 
de cevada para Cia, Cerveja- 
ra Adriatica. 

Diamantina, 1 vg de pinho 
serrado para Christiano Jus- 
tus Júnior. 

GuaraoTna, 2 vgs de pi- 
nho serrado para Nicolau 
Kluppel e Cia. 

Teixeira Soares, 1 vg de pi- 
nho serrado, para José Vil- 
lela . 

Pirahy, 1 vg de pedras, pa- 
ra a Prefeitura Municipal. 

porco, por J. David Hilgon- 
berg e Cia, 

1 vg de herva matte, por Jo- 
ão de Paula Xavier, e 1 vg 
de pinho serrado por S. A. 

|S. Cruzeiro. 
i Barra Funda, 1 v, de ca- 
bos de vasoura, por Louren- 
ço Tolda. 

V 

Venie-se 

Vo-nde-se uma carrocinha 
.osi nova, sob n* 18. com 

um par de arreiames e ura» 
parelha d» cavallos tordi- 
Ihos, por preço de pechin- 
cha. 

Rua Balduino Taques, 45. 

Ttz. flr^EmiíO 

UJaadEriey 
Seguiu hoje para a capital 

do Estado, o sr. tte. Argemi- 
ro Wanderley, brilhante ofi 
ciai da Força Publica do Es- 
tado, que durante alguns me- 
zes exerceu com proficiência 
as fucções de Delegado de 

j policia nesta cidade. 

Novo RECIPIENTE 

ectrnjcnfiiccr 

i 

m 

s 

w 

EXPORTAÇÃO 

hon- Foram despachados 
item para: 

Curityba, 3 vgs de material 
de circo, pelo Circo Theatro 
Universal. 

\ 
Jaguariahyva, 4 vgs de suí- 

nos, por I. R. F. Mattarazzo. 
Antonina, 1 vg de carne de 

S. S., que retorna á activi- 
dade na Força Militar do Es- 
tado, esteve hontem em visi- 
ta á nossa redacção afim de 
apresentar nos as suas despe- 
didas e agradecer a collabo- 
ração que o "Diário dos Cam- 
pos" lhe prestou durante a 

j sua gestão. 

Família pa 

ra fazenda 

Precisai» de uma família, 
cora pelo menos dois filhos 
aptos, para trabalhar em uma 
fazenda próxima desta cida- 
de. Tratar á rua Franciscc 
Ribas n* 29. 

(Do correspondente) 
EXCURSÃO A PONTA 

GROSSA 

■» t »'»»*» 1' I M « M » I Hl 11 > l ' » 

Pharmacia e drogaríe MinEPíUn 

GDI MM k GIA 

Avenida Vicaat» Maahado, 22 — Pbone: 393 — Telegram- 
ma "MnerTa" 

1T A PSASUACIA DB CONFIANÇA — ESTABELECIMEN- 
TO DE PRIMEIRA ORDEM — VENDAS POR ATACADO 
B A VAREJO POR PREÇOS MODICOS — MANIPULA- 
ÇÃO BBCBUPULOSA POR P ROFIS8IONAES COMPETEN 
•n®. 

Atende a qualquer horda noite 

CORSULTORIOS: 
Dr. Carie» K. d» 9tae«d« — Clinica MeâMa — Senho 
r*» « Crianç»» — Consultas das 18 ás 15 horas. 

Pr»f. Dr. A. Rydyirier d» Ruediger — Operações, Mo- 
leetí»» dae Senhoras — Via» urinarias. — Consultas 
das 9 ás 11 • das 16 ás 17 horas. 

Reina a mador ammaçao 
em torno da projectada visi- 
ta de uma turma de alumnos 

|do grupo escolar "Dr. Fran- 
cisco Vale", de Imbituva, aos 
seus colleguinhas pontagros- 
senses. A caravana imbitu- 
vense compor-se-á de um to- 
tal de 70 alumnos de ambos 
os sexos que serão acompa- 
nhados por todos os professo 
res do grupo e elevado nu- 
mero de pessoas gradas do 
lugar. 

i A chegada a Ponta Grossa 
deverá dar se pouco antes das 
10 horas do dia 7 dc novem- 
bro proximo, estando assim 
organizado o programma da 
estadia dos excursionistas na 
cidade; A's 11 horas — visi- 
ta ao grupo escolar "Sena- 
dor Corrêa". 12 horas — al- 
moço. 13,5 — visita ao DIA. 
RIO DOS CAMPOS e succur- 
sal da "Gazeta do Povo". 
14.5 — Visita ao Gymmasio 
Regente Peijó. 15,5 — Visi-f 
ta ao sr .cel. Prefeito mu- 
nidipal. — 16 hs. — Visita 
á Escola Normal. 20 hs. — 
Festival no Eden Theatro, 
em beneficio do Asylo São 
Vicente de Paulo. 

VIAJANTES 
Finda uma temporada bal. 

ncaria, regressou de Matti - 
nhos, acompanhada de sua 
exma. família, a exma. sra. 
Viuva Brener, co^nroprieta - 
ria da Empresa Brener e Fi- 
lhos, desta cidade. 

Após alguns dias de^ 

Eis aqui o conhecido e popular 
QUAKER OATS em um novo reci- 
piente de cartão resistente á humi- 
dade. A mesma alta qualidade... o 
mesmo delicioso sabor...nadã novo 
excepto o acondicionamento, 
e o novo preço reduzido. Ainda 
é vendido em latas, porém o 
recipiente de cartão custa menos. 

akerQats 

ípanhados de suas respectivas 
/famílias, os srs. Arino Mar- 

■ i tins, alto funccionario dos 
, Correios e Telgnaphos, e Hil- 
debrando Natal, da secreta- 
ria da Fazenda. 

ANNIVERSARIO 
Transcorreu no dia 23 do 

andante o anniversario nata- 
licio da exma. sra. d. Iria 
de Mayo, virtuosa consorte 
do dr. Salvador de Mayo, 
destacado causídico aqui re- 
sidente . 

Lições de 

musica 

Lecciona-se a domicilio itur 
trumentos de sôpro, como se- 
jam! saxophone, olarinette, 
piston, etc. . 1 1 ! 

Informações na redacçao 
do DIÁRIO DOS CAMPOS 

UendE-se Terras 

Em Marechal Mallet, rW 
de-5e 64 alqueire» de optim»» 
terras cobertas de mata. prr 
ço: 16:001)8000. 

87 alqueiree, também de oP" 
tinia* terra», por 20:0008. 

A» duas glebas distam I M' 
lometro» da aatação ferrori»" 
ria. 

Oa intereasado» poderão ** 
dirigir ao ar. Abrao D»ab»' 
rodeo, rua Vicente Machado 

Brande HoíeI 

Blliança 

O mais novo de São Paulo — 
Recommendado ás famílias. 

TNSTALLAÇOES MODERNA® 
   ( Diartas   158<"W 

villesria.fura nesta cidade, re- "j Rua General Ozorio, esquina 
gressaram a Curityba, acom-J "^nta Ephigenia. S. Paulo., 

Sandalias GEDDA 

Sà recebemos l.ooo pores desta sandaila superior e iniciemos a nenda a razão d® 

SOO réis por ponto. 

eoLuuee 
vsmoi receber no proximo meZ d. Nor.mbro, a;me!hor e a maior remessajde calçados dc criança de 22 a 28 qoelen.ra nesta Cidade de uma ,0 

calçados estes o que ha de chie no artigo. SÓ A DINHEIRO! 
veí 

m 

*3 
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Exclusividads 

'xp^çiite máximo da industria Brasileira! 

Em vista da boa acceitação que tem tido este superior calçado confeccio- 
nduo era «Formas anatômicas», acabamos de fazer um bom pedido, 400 pares 
2n© vamos receber em principio de Dezembro e de accordo com a direcçâo 

a Companhia do calçado Souto, que tem sido de uma gentileza para com- 
uôsco, vamos iniciar no uJÜaio mez dc anno, grandes vendas com preços os 
«soai» reduzidos possíveis; pois, nSo que eraos grandes lucros; vamos limitar 
#om pequena commissão de vendas. Pois temos a nossa regular fabricação 
de «alçados sob medida a qual nos dá margem para bom lucro. 

ROGbg - Exclusividade 

Para renovação stock para Dezembro estamos vendendo esta marca a preços 
qü mais baixos poínivei». Sapaí )s razos em «Bezerro», desde 24$000. Em 

•peridBibroomo «Belga», desde 6^000. Em vaqueta «Chromo» desde lfi$000 

>■; -< 

tf* . 

—Ml 

€CS Calçado 

...mm 

NA CERTEZA DE 

PEDIR O 

HilllCfi? 

PIO 

louro. 

aaaMsauMMftMiisiisii ..v-nJWffrvj^ia 

Preços de eoMdfto. 6é a dlnkolreá rletus 

Á VENDA NA CASA 

iClg 0 



Os japonezes "dCSCO- Chegaram a "vias; * 

hW o ultimo impe- 

rio da África 

. .a ^nquisíar os mercados da Abyssinia, o Japão 
V|a aquelie paiz uma daiegaçào que consegue 

importantes concessões 

™ . - — conuuerci-ai creação üe 1 centro de influ- 
y6m preocmpaado.jeaoia em um paiz que serve ^ "ente, nos últimos tem- ! 4L. Estado " tamoão" ent 

• os - -inios 

. : .OdiLTtU üili UUIA yuxij 
tampão" entre 

fleffart yue are uc os anos da Inglaterra, 
NtÍpZlrof anaos delliníiam 4a i. rança e da Balia na O mr»n/-*Tvrtlirv t\c\ eilte o monopolio do 
ltrra 

erci0 mundial; a Ingla- e os Estados Unidos. 

íto^0 ^Ponez, desde oTe- 
Parira!,11!0 <io Pluz, revelou 
feaísa.- capacidade de or- 
^(xlnol0, .^ttmgindo a sua 
Perf^ ^ao industriai á mesma 
(Kis ^ alcançada pelos 
D^,; t radicionalnient e ma- 
W «^os. Gomo conse. 
ííjwf natural do desenvol- 
Dài, v ? nas industrias, o Jo. 
i- nou as suas vistas pa- 

Cercados internacio- 
clteji ^ncurando arrebatar 

dos paizes brancos. 

^nc0tí.
mija, por exemplo, a 

^fcad eilcia Japoneza nos 
si 4es,,üf de tecidos foi qua- 
!«s, s, rosa Paira os ingle, 
1itejil(r^

roveitando«se habil- 
sada Dp, doicotagem organi. 

íe: 
u,4 í®'0® Partidários de Gan 
% ya, as mercadorias do 

Pondo em pratica o ■seu 
prograuHua a respeito, o go- 
verno iiiippoaico enviou na 
oerca me um anuo uma ueie- 
gaçao ao tvas Paifan, Kei 
aos lieis" e uiUmo miperaaor 
na África. Os resultauos des- 
sa eiuiiaixada vem de ser co- 
nbecàdos, por intermédio ma 
imprensa japoneza, que pu- 
blrcou recentemeate porme- 
norisadas reportagens sobie 
o acolhimento cordeal dis- 
pensado aos representantes 
do Japão na Abyssinia, bem 
como os resultados práticos 
da viagem. O governo da 
Abyssinia concedeu ao Japao 
uma area de l.òÜlKÜdO acres 
4e terras ferieis, apropriadas 

Honlem, as 3 e meia da 
tarde aproxiniadament, dois ; 
chaulfers de praça: Dulcidio 
de Souzt proprietário do car- 
ro n0 35 e João de tal, dono 
do carro n" 25, jogavam cal- 
mamente cartas, num bar si- 
to á praça Floriano Peixo- 
to. 

De repente, um dos jogado- 
res, a quem a sorte estava a- 
dversa, dirige ao outro pala- 
vras convicioeas. 

O affendido levanta se e 
desafia o companheiro para 
d e.safrontarenise por meio 
de luta corporal, no que é at 
tendido estaíbelecendo se en- 
tão uma forte pancadaria, e 

grande algazarra por parte 
dos espectadores cujo nume- 
ro era elevado. 

Atos ofici- 

ais 

ÈDITAL 

fortuna do commonda- 

dor Faustíoo 

I 0 LdOiTiMO 

Do advogado Dr. Elisario 
C. Branco, residente em P- 
Alegre, recebemos a seguinte 
circular: 

"Como deveis estar infor- 
mado pela imprensa de todo 
o Pais, processasse o forrai- convinuo remeteremos a nu-, 
davel inventario do Gomen-' num de procuração e o con-, 

que 6 ou nao iier-ae.ro. oem, 
u eoiijlaiiaçuu uc C,L.v- c "Cl- 
ueixo uao aeei.aiuoj . a.w- 
çao nem lao pouco „jnora- 
iios para iiamiitaçuo. 

Lionstataiáo ser Herdeiro 

assignado c 

Dauo o grande numero de 
interessados, que são mais 
ou menos, '/O sobrinhos car- 
nais, 3U0 segundos e mais de 
1.U0Ü para as outras gerações 
solicito a publicidade da pre- 
sente circular, sempre que 
lhe íôr possível. 

Estão bem encaminhadas 
as negociações, aqui na Gapi- 
tai, para ser-mos os represen- 
tantes de todos os herdeiros, 
o unificar assim a ação no 
sentido dos legítimos donos 
entrarem o mais depressa 

A qualquer interessado que possível na posse de seus 
pense ser herdeiro, ou que , bens. 
possua nome de família igual | Pkjdemos habilitar herdei- 
aos dos herdeiras já hahili- ! ro que nos dér os documen- 
tados, poderemos verificar tos, por 15ü$000, e por 
pela Genealogia, que estamos ; .500$000 quando couber a nos 

dador Domingos Faustino j tracio para sei 
Corrêa, que deixou uma fa- devolvido, 
bulosa fortuna calculada em 
alguns milhões de contos de 
reis. 

Gomo temos recebido, de 
todos os Estados do Brasil, 
pedidos de informações, re- 
solvemos atendei-os afim de 
bem orientar aqueles que se 
j ulgam herdeiros. 

O processo do inventario 
que corre pelo Estado do Rio 
Grande do Sul está com 47 
volumes e cerca de mil pa- 
ginas. 

11 i¥i J 

m 

il 

:^,"TcaareaDr3r^i-iaiífi!r,,^:p 

ÉÊÊÊt 

LEITE DE " 

ÂGNESiA 

em a marca de 

GRANADO 

NDO 

**1 

a! §j Nào se deixem iíhidir pelos similares. 

Nã0
ne5er á Índia 

AUllUO Ut7 txvMx "      . ^ } Pnw taneF ao DIX)prieiaiAW ; ouípvxuu X- - -   - . 
ercadorias do: ra que produz o opio. Lis .... rmna, sito nes-: passe bancário ou vale pos- reitos de nossos constituintes 
Japão passou | delegados mppomcos perco J. . . o „ <jant'Anna • tal com o valor declarado, ; sem ônus para estes, median- 
idia tanto aL / reram o paiz, acompanhados j ' ,, darechai i sem o que não poderoas res- te uma carta assignada ur- 

de uma escolta especial, çon .esquina aa . I ,   ^ "   " íiamto a Gran-Breta l W _ 
anteriormente I seguindo desde 

speeiat, con N
u"30 "^ai^a quem j ponder," devido" a colossal, ma reconhecida, na qual de- 

logo limitas Decdoío ^ JU^, a. I qiU,a,n,tidaÜe de consultas re- clare que nos envia procura 
ra os indus possa mteiessar, q , . a» tw»s_ i eãn nara acomuanhar o m ^ fv;.r, u anteriormente; seguimiu ueswe interessar, que de a 

"ís Ilação attingia ape^: eircomniendas para os indu Codigo«de Pos. 
«». quinto da ingle- triaes amarellos, iniciando se eoido com, o Gcdigo- 
ftieri-a (;ss'e o motivo da assim as transações entre o- 
^j.^fifaria ha pouco des [ ilois Estados. 
ci}s a entre duas poten- cias "-1 entre duas potem j . , ,T, . ■ „de 

crue aMa não A imprensa de Tokm ade ,ernunada. ainta também que, para enca 

Pata S|ali&f<iitos com a con- tota a mercado hindu' e 
IHe t(in

aiaeaça permanente 
'A j-jj i luem para os Esta- 
'íitaj i 0s'. os japonezes vol- 
fara a sua attenção 
ÍJ "Descobriram" 
ítta aj '' império africano, 
^ident se conserva inde- 
^hlaram ~~ a Abyssinia — e 
" 0111 actividade para 
^or^,1 desses novos com 

Itiga 
^Or F^ões militaram em 
' v6M;i empreliendimento: 
^ sto t ,de Productos japone- 

v,, ."2' que oferece mer- 
«o ais ou menos inexplora 
,Wí

Canal"ação de colonos 
CAhr,. naro o.c flfri» 

turas Municipais, o Gap- H j quisas e 
Art. 15 e Tit VI Único Art- 
119, e de acordo ainda com 

nxc uc uv_riio»aii,Lcno ' - - -   _ . - 
cobias, e pelo trabalho de pes- | çao para acompanhar o m- ■ 

despesas com selos, venbario e testamente de Do- j 
não ficando dessa maneira pningos Faustino Corrêa, o 

W es para as terras afrh 
í^' com desafogo para o j w 

• snper - povoado, e a j 

o iaudo apresentado pelos 
Também eme para enca Drs. Benjamim Mourão, Age- 

minhai Colonos jàponezes pa nor Ferreira . o Engenheiro 

: Int-r 

3srsás's.,su. s 

'i0Trat"ÍePinncgavelmente de j referido prédio, intimado a 

reitor» Inglaterra, . Ç e pagamento désta Preíeitu. 

ra, para ser posteriormente co 
brado executivamente todas 
as demais custas que forem 
acrecidas. 

E assim de conformidade 
cos as disposiçõis da Lei vae 
e presente Edital publicado e 
afixado no logar do costume 
para conhecimento do inte- 
ressado . 

Secretaria da Prefeitura ^ 
Municipal de Ponta Grossa, i 
em 21 de Outubro de 1933. i 

o consulente obrigado a in ffazemof com os honorários 

-f Prodocto paro. lor- 
—, refacçSo caprichada, 

Preços sem concorre»cí-«- 
Kilo sem assucar — 

" com assucar — 

de aesand* - ~ WW- 

Proissionai 

e<ii oos DE. FRANCISCO 
BURZIO 

^ JNIO PMN- Cirurgião da Santa 
Dl ALMEIDA Csi,a . da Associação 
«dieo , Beneficente 26 de Outa- 

Pf1» f Consultas: De 2 te A 
^ de j*.^ 8 Residência: Rua. Air ^ Janeiro. gu#to mbílSi 72. Ponta 

Rm 18 Gr08aa'   
Laboratorie de anmlywa 

*• **• PAULA 80 

DR. SYLOS BARBOSA 
(Advogado) dr guilherme 

'schwaktz , ~ 
Rua Coronel Dulcidio 

Clinica geral. Glini- n. 35. Ponta Grossa. 

naiàz^PTargaata ^'pul- JOÃO DE OLIVEIRA 
mô^' PACHECO 
1 ronsidtas: na PhaJ" Advogado provisiona- 
macia do Gusmann, ás do pelo Superior Tnbu- 
H e das 3 às 5 horas, nal de Justiça do Esta- 

ciar o seu processo de hahi- | de 50% do <iue lhes couber 
litação por nosso intermédio. ,na partilha. 

A consulta feita por nosso j Quanto aos documentos 
intermédio eqüivale a adqui- j necessários serão os indis- 
rir o consulente a certeza de pensaveis, que comprovem a 

Senhores con^tnictores! 

Partam «1^ ©fiáuladas 

Artigo garantido, de esm erada fabricação, com male- 
rial-de primeira qualidade- . 

Universalmente adoptada s nas construcçoes modernas, 
e, nesta cidade, na Joalheria Gravina e no Edifício ena 
construcção dà Empreza Pr erri. 

Agente para todo o Esta do: 

JE» 1 iVlOfel^ 

Caixa Postal n. 104 -- Rua 15 de Novembro n" 620 
Curityba. 

linhagem de descendência de 
          herdeiro com um sobrinho 

do Coniendador outro paren- 
te já habilitado. 

■ Este trabalho está afeto 
i especialmente a mim, motivo . 
I pelo qual todo a correspon-j 
jdencia me devo ser dirigida. 
1 Sem outro objectivo, de 

GABINETE DENTÁRIO ^J0. 
S- 

Elisario de Camargo Bran- 
co". 

-o 

Tinlurarla a 

Vapor ESFEMÇA 

jg casa mm MA.mimm 

A mais completa do seu ra- 
mo. Lava, tinge c passa qual- 
quer tecido, empregando só 
material de primeira quali- 
dade. 

Seus empregados são df 
lechnica idônea, e por 
não teme concorrência. 

Lava, enxuga e passa por 
meio das mais modernas ma. 
chinas "Maytag", estufas r 
vapor e passafeira "Hofl- 
mann", cujo processo desin 
fecf.a as roupas em trabalho, 

dando, por conseguinte, ura aspecto novo e não prejudi- 
cando o tecido. Sõ tem cou currentes no preço, mas nun. 
ca nos serviços. 
BANHOS QUENTES E FRÍO S E A VAPOR (BANHO-SUA- 
 DOR) TODOS OS DIAS ÚTEIS   

ANTOHIO dechanix 

(niíiBisgiiesli! 

Da cidade de Jaicós, no 
Piauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilhas do PEI- 
TORAL DE ANGICO PELO. 
PENSE: 

Cidade de Jaicós, Eslado 
do Piauhy, 31 de outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Achanome doente d« uma 
constipação, da quaJ só fal 
teva era cegar dos olhos, « 
na "União", do Rio de Ja- 
neiro, os anuuncios do vosso 
afamado remédio PK2TOBAL 
DE ANGICO PHLOTMNSK. 
Comprei um só vidro e H. 
qVjji coKvplclamente carado, 
graças a Dimk e a este sento 
remedio cm outubro de 1922. 
Dahl para cá, tenlio rnse- 
Ihado a umas poucas j ■■■ sõãs 
as quaes todas tlv n bom 
resullado, entre ("1 > ura meu 

primo que f.it vonirrrptiido 

4e gripi>e, ficando muito aba* 
tido c sempre com grande 
tosse, deitando muito sangue 
pela bocca; estava prorapto 
para ir a distancia de 20 lé- 
guas onde ha medico. A con. 
selho de um meu mano, tc* 
mou o vosso peitoral e rstft 
completamente são. Escrevo 
este attestado a conselho do 

sr. couego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da leltra e peço"ib« 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais son. 

Ara. ali. e menor crdo. — 
Fírraino Pereira de Marta. 

Confirmo este nttestado — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARI \ 
SEQUEIRA — Peto»»». 
Dr. É. L. F. de Araújo — 

Roa Cwh 
a. U. 

* 
corbsqiio 

iwdio*. ao- 

. do e Inscripto na Onfem 
I Residência: Rua San* dos Advogados, accelta 
; tos Dumont. ' «usa. no Civel . Ccrat* :    mercio, adianta costas 

DR JOSE' DE AZEVE- sob contrario. Secçáo 
m ' DO MACEDO { de cobrança de rápido 

resultado. Residência: Rua Ai*ü8to RH»»» n-1     
EXAMES PE SANWK. | clini<;a Espe- Rua Cel. Bittencourt JU. 

URINA, ESCjIHBUo -f-n-aUr, Cni partoa e      
B FEZIfiS " ^""oenças de senha DR. NEWTON SILVA 

Topo-vaccln es ntero- •» «üe v ; crime, Civel s Com- 
xmHo. Vaccin as em ge* professor da Faculda- nierolal. 
••ai. Fabrica» te do Bac* ^^Curina do Pa- Escrip 
lariophago oo 

A. BRITO 
(Cirurgião dentista) 
Especialista em extra- 

cções de dentes. Trata- 
mento de Stoanatile. — 
Abcessoe e fistulas de 
origem dentaria, pyor- 
réa, etc. Dentaduras 
duplas (anatômica) r 
parciaes.. 

ConsuWorio: Rua Sal- 
danha Marinho n. 12, 
esquina da Praça Barão 
de Guaratma. 

tc do Bac- Medicina do Pa* Eacriptorio c residen- 
ntra fl dr «« f® ^ nim, _ n,ía Engenheiro 

RIVADAVIA OLIVEIRA 
(Dentista) 

Rua SanfAnna n. 77. 
Horario: Das 9 ás 11 

a meila da manhã e das 
; 2 te « da tarde. 

tj~ Msnteria 

DB- EUCLTDl» MON- 
« num TRIBO S^iorrhi 

râ n á cifl 
Consultas: De 9 ás 11 Schamber ... 

na Pbarmncia Solano te ao Fórum Estadual). ( 
(filial) e da» 13 ás 17 Ponta Grossa. 

Rua Engenheiro ExicrexAtieirO 
■er n. 53 (defron ■*—"y*3   

; Partoa. 
e cansai- Crianças. Elactrinda- Cllnioa em 

geral. 

RIBEIRO u* ÍUCEDO 
JíN 

das    

St^Wia; VACICINOTR 'ERAFTA 
? tl das , m PBLVK 7A 

l)j ® ® das 2 IBl ás — "Priitamentoi de He 
morrhoides. 

Rua Pran CJSnica medico cirurgi' 
NsTT"' t® • Tela- ca 1 l41ã 

_fí 
  qualquer 1 

bora. Con«uUurio: — 
hora. 

Cons ultorio: Phanna 
cia Mílka. „ . . 

Residência: — H0*®1 

Franae. 

iimj; ^ — * - 
Pharmacia Centrai. 

DB. HABOLDO BEL- 
TRÃO 

(Medico) 

Especialmente para 
crianças 

DR» 
ben.iamin MOURÃO 

e 
CAEILOS BONFTLY 

_ Engenheiros, 

Saníos Dumont cie 

clarou que elimina 

fria a própria vida 

se o Brasil lhe er 

guesseuma estatua 

tsèa exlraíiha affirmaçào 
attribuida ao grande in- 

ventor não será uma des 
culpa para a nossa índíf 

terença? 
RIO, 29 — Acaba de ser 

explicado porque motivo não 
foi erguido no Brasil um mo- 
numento a Santos Dumont 
em vida do glorioso creador 
da dirigihilidade no ar. 

"Quando teve noticias de 
que cogitavam perpetuar o 
seu vulto em unia estatua, in. 

■V/- 
Ni 

«-v 

fi: 

-i 

Residência: Rua Fran    
cisco Rfhas a. 3. Con- Kzv, Cuntrba. 
sultas, das 10 1|« ao 11* 
dia e das 2 ás 4 horas. 

PEDRO LTTT?; DB 
coTTTA   . . 1Wl.       , 

fAdvogado! — Engenheiros^, _ foKma 0 "Jornal do Brasil 
: Acccita o rntroeinlo Mo^ÍÇ^%n7 e Coc" íSantos Dmioat escre.vera da 

de ramas eivei», com- - Projerios e Cons Suiwi;l a uma pessoa da fami- 
merriaes e omhanoloafl- t^cções. pa declarando que elunma- „„ota „ riortra^ co- 4' e 1 S 11 ! na a própria vida se a idea 
C8S Tr Ponta Grossa, Para ■ tse convertesse em realidade. 
"w^ lílrão do Serro. —I i Muitos traços de modéstia RnaRsrao o . j T»liArmS.Cla I assignalam a vida do "Pae da 

— 'Aviação". Este, porem, é o 

N v r a í á i a 

DR- j. DE PAULA 
" XAVIER 

1 rx v ac»^ nx-» . - 
^TTiwÃFT^hrrmA peaKMACTA SILVEIRA \ ^ expressivo, porque de- 

n» «ITOUTTRA fine o seu horror a reclame 
f, Importadora de dro- | e ao cabotinismo. A gas, Eapecificos Hum- : Noite-se, entretanto, que a 

D® 
^OVars RIBA» 

ras e partois. 
ALVARO FiOCHA 

GonsuRorio: — Bj10 

Santos DiimonL .85 Te- 
Vephnnc 148 Dais 18 ás 

, 17 horas. Atteml> P"™ 
«rtn.ria' ma 0 lnte^or S9ta 

Bleetrocoagn- ~ ^7777 tm A DE 

fj. fc^édleo-cirur- 
em 

8s a- «pparelho 

Doença» dos olhos, 
i medico cirurgi" y^os, nariz e gargan- 
CriançaK, senho- ouvm^, 

ConsuP^no1 Rn« 1# 
de Novembro. 42. Das 

z, ifl horaa. 
Rprt'dencia; Praça Ma* 

rAal El^ano Peixo- 
to. 9. 

Revidenria o asorinto- phreys e Prodiictos 
Rua 7 de ftriemhro Chimicos e pharmaceu- 

ticos. 
Ernesto da Silveira 

Avenida Vicente Macha- 
do n. 39. Telephone nu- 
mero 172. 

no: 
n. «0 Ponta Grosso. 

©entiwtsi*» 

Arlv-ocrncios 

íri. Al». . roco08l! 

t, tJnu freqüência 
I,hama 

  

klX\ **}*• 188 
"• das í to 

15 de No- 

DR. JOAOPTM A 
I,OTf*LA 

TRATAMENTO D E HE" MANOET 
MORRHOTDflS 

Clinica Metdlca 4' Par* 
feira. 

Consultori o: Rw 8 San 

t'Anns n. 83 ■ 
^/íha 13 to 4« í«« X*M- 

Drs. 
P MACEDO 

T DIAS DE GRACTA. fAdv-ogfuíOS) 
- D. 

TOANT^O «AKATET T A 
fTtoiMstol 

CnnsuPorto; Ena Hol- 
dldnn Ta (pi es 

Domrto; Do® 0 ss ii 
0 1 Sc 4 

f>t» * ras « CT 1 DO 
DP "MAN 

Rn» Dr. CoRares. 8 
(Junto ao» Villela») 
Neste» dte» a1)^0 

PHARMAOTA f DRO- 
GARIA MINERVA 

(A pharmacia de coa- 
fiancai 

GRTMM & Cm. 
Avenida Vioenfc Aia- 

chndo n 2? Cri ; 392. 

_ veterinário — 
Com muita pratica, 

offerece seus serviço». 
Affende çhanuídos Rua 
Santo» Dumont, .127. 

França já lhe rendera a ho- 
menagem do bronze em. com- 
menioração do vôo ao redor 
da torre Eifel cm 1906. 

E elle proprio mandou er- 
guer no tumulo de seus paes, 
no cemitério de S. João Ba- 
ptista, onde hoje repousa, u- 
ma cipi* do monume!nto de 
uma coipia do mnumonto com 
que Paris o consagra. 

A senhora já sofíreu alguma ves de nevrál- 
gica ? Como são marlvrizanlos essas picada* 
inieusamenío dolcrosas e como fazem diminuir 
a vitalidade do organismo! 

A CAFIASPIELiTA nco tem rival para pôr fim 
a taes pado cimente- Faz patucr rapidamento 
a dôr. Resiccbeleco a env ; e o bem estar. 
Podo ser tomada a cuoiquor momento- pois é 
cbsolutcmecío inoftenaiva. 

E tombem excollexite cc atra as dores de cabeça, 
dentes e ouvidos, resf . iadr s, enxaquecas, dores 
iheumaílcaa, iiicoxnrn.odos do senhoras, etc. 

Triângulo 
© 

anas loa 

E' o sabão referido yelaa 
iavadeiras. Fabrica Esperan- 
ça. Rua Santos Dumont, I6f 

—• Phone í-0-0. 

«3 reme ídi© Q.À de confiança 

zasszzsssz-zz-.T^zssss^S^^^ssnGSSÊUtStÊKÊÊÊÊÊ 
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DIÁRIO ESPORTIVO 

Campeou ato da cidade 

rlpós uma lucta renhida e titanica 

"guaranys,, e "operários,, empata 

ram de 1 x 1 

At próximas tuctas 
Máx Schmeiing 

de 

Xo eaiiupo do üniao Gani- meiro tempo findou sem alte- 
po Alegre, "bugres" e "ope-, ração. 
larios" empeimaram-^e ao-j Na segunda phase as pri 
muigo ultimo em renhido meiras cargas são feitas pe- 
preiio íui.eüoiisiLico, que ter- los operários. Depois, os hu- 
minou com um honroso em- gres vão, aos poucos, ganhan- 
palte. A iucta. que não teve do terreno, até encurralar to 
lances de grande empolgam- i do o quadro operário, esta- 
da, foi, no entanto, anüoro beiecendo dominio quasi ab- 
sameme disputada durante soluto, obrigando a defesa 
todo o tempo regulamentar, operaria o desulobrar, evitar 

iNa primem phase o em» a decisão da luota. 
bate esteve i ais ou menos 

por Gandinho. nada resulta. 
Um tiro livre é batido con- 
tra o bugre; Ernesto inter- 
vém, de cabeça, assignalando 
o PRIMEIRO TENTO DO 
OPERÁRIO, aos 7 minutos 
de jogo. 

PARIS, 30 (D) — Annum- 
cir se que em janeáro proxi- 
i em Nova York. Max Sch- 
loelíing lut .ira Tora» 
my Loughi. A seguir, em 
fevereiro, enfrentará King 
Levin)5ki. Logo após, em 
março, bater-seá com Max 
Baer. Coso consiga derrotar 
esses adversários, disputará, 
então, com Primo Carnera, o 
titulo de campeão do mundo 

Diário dos Gamifgi 

equiikirado, j ais excursões 
perigosas ao . impo adversá- 
rio foram fe as pelos dois 
banuos. Dcs .e o inicio da 
pugna, foram os bugres evi- 
uemnando superioridade te- 
çam ca, quer defensiva, quer 

feiisiva, que oumiinou em 
e esmagador dominio, 

, „ur..a«e tóuo o tempo ua se- 
. paase, A supenorida- 

i,agriua nos ataques toi 
. ma a autuaçao impecoa - 

a ua sua linha media, que 
, .. e sàiqpiesiiieii'i.e eslupen 

, panopaimenite Zauon. o 
úo ^aaoio rubro-negro, 

«^jemraiveu optimo joi 
luer ueieaiuendo, quer 

uuuo. Pode—se oizer, sem 
ij ue errai', que Zanon 

a o eiemento, dos 22 oma- 
aes, que mais se destacou 

a a iiiCia. Outro amador que 
. • eve estupendo toi Appari- 
c , que inutilison por com- 
p o a perigosa ala alvi-ne 
C; i .unazonas e Gandinho. 
' xiiho também agiu com 
  o acerto, pondo em pra- 
iicu o seu habitual jogo de raUu 
constante ligação com os 
avances. Do ataque bugrino, 
só dois amadores actuaram 
bem, e estes foram Domin- 
guito e Durval. Os dois pon- 
ns nada produziram, foram 
elementos nulios em campo, 
principalmente Scarpiin, que 
esperdiçou innumeras oppor- 
í unidades, rematando mal. 
Germano, o centro avapte, 
nada fez, aictuou sem ener 
gia e distribuiu mal. Os za- 
gueiros pouco serviço tive - 
ram, mas sempre que foram 
chamados a intervir, agiram 
bem, salvo algumas falhas de 
Naumann. Saporiti, arqueiro 
bugrino, se houve com deci- 
sãlo e defendeu bem. Do 
quadro do Operário, o trio 
final esteve magnífico. Pode- 
se, mesmo, dizer que á ac- 
.tuação enérgica e incansável 
de Durval, Dario e Pellissa 
ri deve o Operário o empa- j 
te de domingo. Os médios ai- ^ 
vi negros jogaram bem, não; 
havendo nomes a destacar. ! gpíS 

X*a linha só Ernesto produ-' * r 
ziu alguma coisa no l.» tem- 
po. Buclides, que actuou de 
centro avante, não é elemen- 
to talhado para oooupar es- 
se posto, foi um grande er- 
ro mantel o em campo no se- 
guindo tempo, e excluindo Er 
nesto. mais acertada andaria 
a direicção technica do Ope- 
rário, se substituísse esse ama 
dor por Tavico. 

A abertura da contagem 
coube ao Operário, por in - 
íenue io de Ernesto, aos 7 
minntns de jogo. O quadro 
bugrino, depois do brilhante 
'cito do perigoso atacante 
alvi-íiegro, bateu-se leomua1 • 
mente para igualar a conta - 
nem o que só conseguiu aos 
3' minutos de jogo, por in- 
' icdio de Dominguito, que 

n '■«» optimo nasse • de re« 
'o de Scarpim. O pri- 

Ao quadro bugrino faltou 
na puase luiial orieuiaçáo te- 
cumca, pois, ao ein vez de 
maiveiar o adversário deve - 
ria, atirahir o auversario pa 
ra o seu campo, ourigamio a 
apanuonar a area, para de - 
pois descer para o ataque 
com maior possibilidade de 
êxito. Assam, prooeüendo, 
nao faria nenhuma novidade 
em taclicia pebolistica, por 
que igual medida teve o Pa- 
lestra Italia de S. Paulo de 
por em pratica para vencer 
o Viasco da Gama no ultimo 
jogo do campeonato profis- 
sional de futebol brasileiro. 

O JOGO 

Atacam os bugres, mas a 
zaga reouassa. perigoso ata- . 
que operário e organizado 1 10 

pela aoa, eu rei m, mas Aieixoj 
esperüiça. i.oque ue xvamnaa 
batido sem resu-iuidu por Ga ) 
briel. Atacam os operários, 
Naumann fura, mas Lulo 
salva. Atacam os hugres, i 
Man reiga faz falta em Do- 
minguiio, que bate o tiro li- 
vre, mas Durval impedido 
prejudica. O jogo perde mui- 
to em movimento e comba- 
ti vru/ade. Ernesto remata mal 
aiaq.ie operário. Dominguito 
chuta forte, ue longe; Durval 
detenae bem. Scarpim foge e 
chuta fora. Germano perde 
boa occasiào de abrir a con 
tagem do Guarany. Lycio 
perde outro boa . opponuni- 
uame. Nauniann fura e Appa- 
ncro salva o arco de criu-a 
situação. Lyc.o, devia,o uu- 

Termina, assim, a lucta com 
um empate de 1x1. 

O JUIZ 

Foi o embate Operário x 
Guarany dirigido pelo sr. At- 

Giorgi, juiz ofíicial da 
L. P. D. pelo União C. A., 
que teve magnífica e crite- 
riosa actuação, conduzindo a 
justa com muito acerto e fe- 
licidade. 

OS QUADROS 

Os quadros que se defron- 
taram estavam assim organi- 
zados: 

Operário — Durval, Pellis 
sari e Danio; Gabriel, Nhoca 
e Manteiga; Aleixo, Ernesto 
(depois Tavico), Euclydes, 
Amazonas e Gandinho. 

DESGRAÇADO DESTINO 

DE BANDIDOS 

Exposías, na capífal bahiana, as qua 

íro cabeças decepadas dos comparsas 

de Lampeão, moríos ha dias 

BAHIA, Outubro. — O gru- 
po de bumuaos que ha uiai 
invadiram a zona das maitas 
neste Estado, sotireu lorte re- 
vez, o maior ate agora veri- 
licaao. Os íaccinoras choca- 
ram-se com uma pequena ior. 
ça policiai rea orçada de ai- 
guns civis, travando-se íorte 
tuoieio que durou 15 minu. minosos e innocentes. 
tos. neiie morrendo trez uan- 

tendo causado bóa impressão 
aqui, tendo "O Imparcial", 
a proposito. feito os seguin- 
tes commentario: 

"Mortos que sejam, em _ 
combate, estes bandidos, seus ! los/declarouT nwne^da 
cadáveres devem receber, inte guiha que os tesourara. & 

gros, a sepultura que i toidos r „ 
espera, justos ou injustos, cri — ' donzelia 

uije não tívpswe receio, o"' 
não a defioraria, porer"8 

ázfa o n e s t ã o de atteri(lfr 

no rvedido mie a rnãe (k-' 
lhe fizera certa feita... 

' Queria _ disse — saM 
apenas por que cortara os k' 
beRcxs".,.. Tremula neh» 
sa. a mocinha aliègou "tír 

sido em obdiencia á móda á' 
Capital". 

Foi a conta. "Azulão" W 
pllicou-lhe a titulo de 
go , algumas dúzias de boi®' 
d eilxand oi, J dcjpois, a mociD^ 
em paz, não sem ter procuk' 
do saber, antes quem ocrlara 

a sua cabelleira. 
UUa, receiosa de novos ^ 

-x Aujota imrnuse na hora' ia impetuosadaoe, preju 
iim. ^a, is.o c, as iu nmaa. dW5a. Í>l^rlno' ^ ** 
ws Ott.mwiog cohocain-se ao «rvindo. Appanc.o envia ao 
iauo esquerdo das archib^u- ?rco ,orte tJrt> 0urval de- 
causo. rnoAmen.ana a pm, u« rüi>a^a

u- Appancm 
ta, o jogo s. man.eui ao cea- cho<:a-3e coni Gabriel e este 
uv ÜO campo poi U.guas nu- se. senão obiagado 

i Uuajs. xuaioam us operanos,, a, ouar 0 ca:nl|Pb per 
mrnesto cae e commeite m- ai«uni ^nfos. Atacam os 

Dando nada remi.a. Mperamos, obrigando Appari- 
Manteiga, que o « escantear. Durval de íenda perigosa carga hugn- 

na, resultante de intelli- 
gente passe de Dominguiio. 
Novo ataque bugrino é es ■ 

Guarany — Saporiti. Lulo 
e Naumann; Apparicio, Za- 
non e Chumbo; Lycio, Dur- 
val, Germano, Dominguito e 
Scarpim. 

A PRELIMINAR 

didos o uma mulher que os 
oempa nhava. 
Samram icridos dois civis 
icontractados, um ligeiramen- 
te e outro em estado grave. 

O encontro verificou-se, 
quando os comparças dê 
Lampeão almoçavam, no lo- 
gar denominado Lagôa de Li. 
no entre os municípios de 
Monte Alegre e Jacobina. 

Sfljgundo informações otfltL 
ciaes, os bandidos mortos de- 
yem ter sido "Azuião" "Ze- 

Ferreira 
<<r , . , . "Azulão" levantou o , Julgamos, por isso, deN- e foi a casa de Joanna Ferre" 

necessana e ate contraria a ra) olphâ de ,e Em ^ 
nossa condiiçao de civilisados ça da maie de joanna perg# 
a decepção desses cadáveres t(>ll a esta "p0r(nie e qix 
para as suas cabeças — co- H 

mo as os quatros faocinoras 
ülltimainente abatidos em 
combate — serem expostas, 

Como sinistros trophéus. que 
nã honram uma victoria á 

cortara os cabellos da oirfr:'' 
E, antes que qualquer resp^ 
ta, mandou que estirasse 
mao. Obedecido, profflp'8' 
men gritou: — "Não chore: 

. "em grite!" E lhe appl^ curiosidade ou a execração bolos até que dos dedos ^ 
publica. jovem começou a minar ^ 

"Espoctaculos desta nature- 
za aberram dos nossos fóros 

qUC. 
ue Manteiga, que o 

iuiz pune. Os bugres invés-, 
cem peia ala esquerda, Do - 
minguito extenüe optimo pas 
se a Scarpim, que remata 

ioita ua trave. Atacam os 1 emaia mal. Falta de Durval. 
operários, obrigando Lulo a í'irilü em Euclydes. Dario 
defender chutando fora. Re-' '"^hassa ataque bugrino, chu 

A partida preliminar foi 
desinteressante e completa - 
mente falha de technica ten- , . 
do vencido o Operário, por a pnecisao e habilidade, guiou 
3x0. Arbitrou esta justa o a Joría publica commandada 
sr. João Vianna, cuja actua- 'J as sargentos José Fernan- 
ção foi muito falha. s e "Tos.á Rufino até o pou- 
   m  80 dos sicarios, que foram 

t ^r|-rehendido« por teirrívfet 
fuziiaia. 

belê" "Gangica" e a mulher de civilizados e aité dos sen- 
Maria Dora. timentos de humanidade que 

A policia deve o exilo des- é o^apanagio os povos ciui- 
sa diligencia ao lavrador Jo- *os • 
ao Figueirodo, que, com toda AS ATROaDADES PRATI- 

violentamente, batendo a ne- ' Perdaçado por Germano, que 

gistra-se carga bugrina, sen- 
do Durval chamado a inter- 
vir pelo primeira vez. Scar- 
pim foge por sua ala e fi- 
naiisa com possante chute 
que vae fora, perdendio opti- 
ma occasiã ode abrir a con- 
tagem. A linha operaria, 
magnifioamenite apoiada pe - 
Ia linha media, ataca com 
vigor as barras bugrinas obri 
gando a Naumann a praticar 
duas defesas seguidas. Bucli 
des envia ao arco possante 
tiro que Naumann defende 
do cabeça, esctanteando. Ba- 
tido muito bem o escanteio 

I 

m 
■ T'- 

IM 

tando fora. Atacam os ru- 
bro negros pelo centro; a pe- 
lota é estendida a Scarpim, 
que dentro da area devolve 
a Dominguito, este remata e 
conguista o TENTO DO EM- 
PATE. 

Novo ataque rubro-negro; 
Germano, de poucas jardas, 
remata perigosamente; Dur- 
val defende, porem, com um 
golpe de munheca. Apparicio! 
desenvolve actuação assom- 1 Oatido 
brosa, inutilisando a ala es- 
querda do Operário. Atacam 
pela esquerda os bugrinos e 
Dominguito cruza; Germano 
inaotivo, não intervém e per 
de assim occasião de desem- 
patar a luta. Finda.a seguir, 
o primeiro meio tempo com 
empate por um ponto. 

3ubricü 

Esperonçc 
(de Eugênio P. Contho' 
LENHA, intetra serrada e 

picada; MASSAS alimentícias 
em gerai; GAFE' da afamccL 
parca "Ancora"; FUBA', qui 
rera e farelio; MOAGEM DF 
ASSUCAR. 

V.S. ficará perfeitamentt 
satisfeito, fazendo vosaos p» l J<>oaE 
didos desses pi-yluctos n^st» 
estabelecimento. 

, QUATRO CABEÇAS TRAZI- 
1 DAS PARA A CAPITAL DA 

— BAHIA — 

Chegaram a esta capital 
quatro cabeças decepadas, 
perienioemles aos bandidos 
mortos pela polícia, em Mon- 
te Alegre. 

As referidas cabeças foram 
expostas ao publico, no Ins- 
tituto Nina Rodrigues e pho- 
tographadas pela imprensa 

Este facto, aliás, não 

GADAS PELOS BANDIDOS 

Varias foram as atrocida- 
des praticadas na zona das 
maltas, pelo grupo que a vi- 
sitou, ultimamente. 

Falando sobre cilas, ao 
"Diário de Noticias", o advo- 
gado Gustavo Souza, chegado 
de Monte Alegre, narra as 
impressionantes e dolorosas 
scenas que se seguem: 

INIMIGOS DAS MULHERES 
QUE CORTAM OS 

CABELLOS 

— Na fazenda do sr. Pedro 
Bento. "Azulão" pegou uma 
filha daquelle e puxou-a pa- 
ra o lado. E, voltando-se pa- 
ra a mãe da moça. disse-lhe 

gue, terminando com uma f 
matoada na cabeça, p0^.: 
ella gritara: "Ah, meu ^ 

E, assim, todos os eleffl6"' 
tos do sexo feminino, com 0 

sem cabellos cortados, ^, 
ram bolos e pancadas 011 

pelo corpo. 

12 PUNHALADAS NUM 
— ANCIÃO! — 

Mais adeante, pouco "P. 
o local da casa de Joanf* 
pegou um velho, exi 
dinheiro. O ancião dec. 
não n'o ter. "Azulão" - , 
rou-o, e, com a ponta da ' 
ca, picou-o doze vezes, 5 

gargalhadas estridentes 
grito® .uerreiros! j 

E vários outros criffp 

desta, ordem foram coi 
tíidos, pelo terrível ba 

Seria, em summa, um -,{ 
acabar mais e horrores, 
mliserias"! 

) record 

sul americano dc 

arremesso dardo 

©rciMIlameníe 
-■ fln^e Novembro e Dezembro, V. 8.. receberá 

d ) abaixo, metíhníe uma 

assi-naíura annual da 

"'À a?WTE" "JORNAL DO BRASIL" a NOITE ILLUSTRADA" "FOLHA DA MANHA" ou 
OU NOTICIAS" "FOLHA DA NOITE" 

Assignatur?s com 
ASTOLEtíO EL AN C 

MO ENCAMINHADOS PEDIDOS DO UTERIOB 
 A' CAIXA POSTAL 79  

' •" IT- IIBI l——    

Or. Guilherme Schwartz 

Clinica geral, CÜniea especial: Ouvidos, nariz, 
•gargarganta, pulmões 

, Consultas; do dia 15 em diante na 

PHARMACIA DO GUSMAN 

liua Dr. Co Cures 8 unnexo á Cu«a Villela 
das 10 — lie das 3 — 5 lioraai 

O SEGUNDO TEMPO 

Xíeiniciaüo o jogo as 1(1,45, 
i a veste a imua ao Operário 
cm opUma coinpinaçao. U 
cume unat. uesieriuo por 
wanoinho, e deuuo com mi- 
.lOutoaue por òapomi. Nuo- 
ca u centre meio aivi-negro, 
aesenvolve bom jogo, evitan- 
uü a desseina dos ruoro-ne- 
gros para o ataque. Bem or- 
ganizauo ataque nugnno é ii- 
nalizado por Durvaisinho, 
mas Durval, attemo, pratica 
empolgante detesa. Aleixo 
entra perigosaimonte, obri - 

gando Saporiti a escantear. 
v zaga bugrina detem um ata i 

■ino operário. Ataque bugri- ' 
■jo poio centro e Durvalsinho, 
ixvre, dentro da area, chuta 
forte, batendo a pelota na 
trave e voltando ao campo. 

De um ataque operário, Er- 
nesto aponta perigosamente e 
Saporiti salva . Atacam os 
guaranys e Gabriel, aioossado, 
passa a Durval. Manteiga faz 
falta em Ghumbinho, mas o 
juiz inverte a penalidade. Os 
rubro-negros, desenvolvendo 
melho ractuaçâo permanecem 
no campo adversário, inician- 
do o longo dominio que du- 
rou até o fim da lucta. Er- 
nesto é substituído por Ta- 
vico. Esta modificação não 
trouxe melhoria alguma, an- í 
tes pelo contrario foi um 
grande erro. Durval defende 
forte tiro de Dominguito. 
Manteiga faz falta em Domin- 
guito. Cobrada esta. Durval 
defende. Nova defesa de Dur 
vai de chute de Zanon. Ly- 
cio chuta fora. Dominguito 
cabeceia, pondo a pelota por 
cima da trave. Durval defen 
de seguidamente chutes de 
Zanon, Lycio. Dominguito e 
Apparicio. Durval, dentro da 
area. levanta e bola ás mãos 
de Pellissani, mas o juiz não 
consigna a falta, por ser es- 
ta inteiramente casual. Os 
bugres atacam com energia, 
mas a defesa do Operário de- 
fende-se com o máximo de- 
nodo e galhardia, evitando 
a queda do posto de Durval. 

SANTIAGO. 30 (D) — Nas 
provas realizadas no torneio 
universitário, nesta capitai, o 
athleta Oswaklo Wenzcl ba- 
teu o recorde sul americano 
de lançamento de dando, attin 
gindo a distancia de 60 me- 

Coireeiros e Sapateiros 

Experimentem os artigos do GORTUME S- JOÃO 
 (Pernambuco)  
    SÃO OS MELHORES DO BRASIL   
Vernizes — pelicas — nacos em cores — Cabras 
:: :: :: pintadas — raspas envernizadas :: :: 

DISTRIBUÍDOS PARA OS ESTADOS DO PARA- 
  NA' E SANTA CATHARINA   

Novaes Irmãos & Cia. 

Jtrlio do a" «XX0ÍX"0> tros 

Lindos vestuários 

RecEbEU a Loja 

p»r creanças 

Thekezhhm 

VISITEI IN/I A 

Ruenida l/icEnte Machado n. 75 

Fazenda no nf 

te do Paraná 

Vendesse uma com area 
200 alqueires, reunida ou v 
partes menores. Terras "P" 
mas para cultura de cerea*J[ 
trigo algodão, etc. Cliiua k 
luberrimo, altitude dte ^ 
metros, aguas especiaes, 
ta apenas 3 kilometros da ^ 
tação Miguel Costa, na S. 
R- G. Uma boa lavoura 
laranjas, todas de quali^ ^ 
em formação parte já P 
duzindo. 

Criação de porcos " 
trao , com mangueirões e . ^ 
trás dependências. Zona "l,

3 
tante progressista e 
commercio bastane deseDv,; 
vido. Metade do trajecto 
S. Paulo a Curiityba, 
area com pasto (caphu 
tingueiro). j 

Pagamento em boas coO" 
Ções- 

Para melhores informai^ 
com Fazenda "Gloria" — % 
•açao Miguel Costa, S. P', 
G-, ou com Oscar 
em Ponta Grossa, cx. 

Êxames de 

Admiss# 

Preparam-se alurunot Pjjí 
©axroe de admissão so Uf*'i 
aa«io 1* época (Delwc^ 
« 2* época (Maarço). 

de rapetição. 
— Preços modicos -N. 

Tratar á rua 
Schamber no 74 

Dinheiro 
Precisa-se da quantia áé. 

a 5 contas, dandoase 
garantias hypotheca ria» , ^ 
letras acceitas por terce 

para descontar. 
Negocio urgerite. jfjt 
informações na PraÇa > 

nano Peixoto 75, ou, P0,r w 
sequio, na gerencia destfl 

tha. ^ 

vende-se 

Urgência 

Motivo da mudaBÇ® ^ 
preço de occasião — ^ 0 
nheiro grande de fert0.^ 
maltado, em perfeito 69 rft 
e de muito pouco u, 
lustre de bronze para sa w 

Ver na rua BalduiD® 
Tuse, 8». 


